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ía Feria de Nuestras 
del Noroeste de España 
Se celettfflá et El Fenol del Candillo, 

eo el roes de julio de 19(2 
ifa sido autorizada l a r e l e t r a c i ó n en E l Fe r ro l de l 
tfülo de la Feria de Muestras del Noroeste de Espa-

C*1*11 . • n/iamáe de nuestra Tepión. las de Asín . 
fia, que 
r]a5, Leo"» 

La 

abarcará , a d e m á s de nuestra reg ión , las de A s t u -
.cón, Extremadura y parte de Castilla, 
fecha en que se c e l e b r a r á l a Feria, s e r á l a com-. 

' endida entre el 10 y el 30 de j u l i o de 1062 y se r e p e t í 
- nualmente. Destacamos l a noticia con todo e l v a l o i 

que3 tiene, y por cuanto significa para l a ciudad departa-
mental. 

De este modo, a d e m á s de la Feria de l M a r en 1960, 
de la Exposición de la Indus t r ia Nava l a l a ñ o siguiente, 
será Ferrol escenario de la Feria de Muestras del N o -
iceste, cumpliéndose as í su o b j e t i v o para e l cual se 
aunaron esfuerzos en l a ciudad. 

l e te M í a 

e S e n l é ñ s 
Importante reunión presidida por el Gobernador civil 
Se pide que ios d e p ó s i t o s reguiadores de agua de Santiago 

sean ejecutados por ei Ministerio de O b r a s P ú b l i c a s 
L A CORUNA, 24.—(Por te

lé fono . ~ De nuestra Delega
ción. ) 

E n el Gobierno C i v i l , don 
Evaristo M a r t í n F r e i r é , cele
b r ó ayer r e u n i ó n ord inar ia l a 
Permanente de la C o m i s i ó n 
¡Provincial de Servicios T é c 
nicos de L a C o r u ñ a . Asist ieron 
los vocales don Diego Delica
do M a r a ñ ó n , Presidente de la 
D i p u t a c i ó n , y don Rogelio Ra-
m a l l o Noya, Subdelegado do 

Hacienda, as í como los t é c n i 
cos encargados de l a d i recc ión 
de las obras que ejecuta la 
Comis ión , s e ñ o r e s don Luc ia 
no Y o r d i de Carr icar te , Inge
niero Direc tor de l a Secc ión 
de Vías y Obras de la D i p u 
t a c i ó n ; don Celedonio Barros 
Alvarez, Ingeniero Jefe de los 
sei vicios h i d r á u l i c o s y don Ja-
cobo R o d r í g u e z Losada, arqui
tecto provinc ia l . A c t u ó cumo 
secretario e l de la D i p u t a c i ó n 

Farah 
alojada en el 

¡Palacio Real de 
Teherán 

El 21 de diciembre se 
celebrará la boda 

i i i "(mtelli . 

i , en [ttag 
Cuatro edificios s un Uogne de apartamentos 

fueron pasto de las llamas 

la prometida del Sha, al des-
pedirse en el aeropuerto de 

" " y , a su regreso al I r á n 

TEHERAN, 24—(Efe>—Ta 

su o 0 £ o y .desde la casa de 

Que t e i ¿ Madre hasta 
tiMa h^lug1arla coronac ión 

Pió Sha P decislon. del pro-

un breve ool h^ ^«unclido hoy 

£ pueblo pe 

^^s t ad lL^Promiso de ¿ i 

faarah Diba f! 'nf00 la Cor i ta . 
?ce Uncirá i n l^r^on l a ^ :rc uncirá inío» íauuia ae * 

M Í r ^ el día 9? H61 .Pa1acio de 
, En los Miembro. 

t^dornado coS11,^01050 ani-S ^ 1 durante ^ n gran ala-g^omiso reea] 7a cerenionia de 
ay5r en eI 

l0n este extr!ordinarios 

Veintirm 
í t o S r o h chr0esSulT ado muer os 
en5lrar ^ Pnslonoros al 

Quecos cefea £0cr9típ^es de 
ae Coiom Be-

C H I C A G O ( I l l ino i s , Estados 
Unidos) , 24 .—(Efe ) . —Por l o 
menos siete personas h a n re
sultado muertas a l estrellarse 
cont ra u n grupo de casas u n 
gigantesco "Conste l la t ion" de 
carga que se d i s p o n í a a a t e r r i 
zar. Los tres t r ipulantes pe
recieron. Los otros cuatro ca
d á v e r e s fueron e x t r a í d o s de 
entre los edificios, bajo ios cua
les se teme que queden a u n 
i^ersonas. 

E l av ión , de T W A , sa l ió de 
Nueva Y o r k l a pasada noche 
y r ea l i zó escala en Filadeíí iá . , 
E l accidente se produjo cuan
do se d i s pon í a a t omar t i e r r a 
fin el aeropuerto de M i d w a y , 
uno de los de m á s t rá f ico del 
mundo. L a Pol ic ía y los bom
beros env ia ron todos los ve
h í cu los contra incendios dis
ponibles para t r a t a r de conte
ner el incendio que se p rodu
jo y que se e x t e n d i ó r á p i d a 
mente a diez edificios. 

E l av ión , que se d i r ig ía a Los 
Angeles, acababa de despegar 
del aeropuerto de M i d w a y y 
regresaba de nuevo para rea
l izar u n aterrizaje forzoso. Tes-
tipos presenciales declaran que 
e l gigantesco aparato es ta l ló 
como una bomba a l chocar 
contra u n edificio. 

Dos horas d e s p u é s del acci
dente los bomberos cont inua
ban t o d a v í a arrojando agua 
sobre las casas en llamas, cua
t r o de las cuales y u n bloque 

do apartamentos quedaron com
pletamente destruidos. 

A U M E N T A E L N U M E R O D E 
M U E R T O S 

Asciende ya a ocho el n ú 
mero de personas muertas a 
consecuencia del accidente su

fr ido por e l cua t r imotor de l a 
T W A quer Se vió obligado a 
realizar u n aterrizaje forzoso 
en e l aeropuerto de M i d w a y . 

Seteoción de " M i é 
m aariz 

Acusado de larioi atentados 
contra mujeres 

~ L O N D R E S , 24.—(Efe).—Ha 
sido detenido u n hombre que 
so cree es " M i c k , nar iz r a ja 
da", el sujeto buscado ú l t i m a 
mente por toda Ing la te r ra co
mo autor de varios ataques a 
mujeres. 

Duran te las ú l t i m a s sema
nas se ha estado siguiendo l a 
p i i t a a u n i r l a n d é s , de unos 
veintisiete años , del que só lo 
se s a b í a se l lamaba " M i c k " y 
que h a b í a atentado contra va
r ias mujeres. 

L a Po l ic ía dice que u n h o m 
bre que responde a la descrip
c ión del buscado ha sido dete
n ido en el Sur de Londres y 
va a ser interrogado. 

Nueve personas m á s han s i 
do dadas por desaparecidas, %. 
po r los restos de algunas d e ' 
ellas probablemente se encuen
t r a n entre las a u n no iden t i 
ficadas. 

L a pr imera v í c t i m a en ser 
identificada ha sido e l c a p i t á n 
C laude W . Helwig , de 40 a ñ o s , 
de Wood lan Hi l l s , Cal i fornia . 
M á s tarde, en el depós i to de 
c a d á v e r e s fueron identificados 
los cuerpos de Delean Nichols, 
de 28 a ñ o s , p i lo to c iv i l , y de 
su mujer , Joann, de 21. O'^ho 
horas d e s p u é s de haber ocur r i 
do e l accidente cont inuaban 
s in identif icar cinco cuerpos 
m á s , mientras se espera r n -
ct .n t rar m á s v í c t i m a s entre ios 
escombros de las casas contra 
las que el aparato fué a estre
llarse. Se cree que entre los 
c a d á v e r e s que se encuentran 
en e l depós i to f iguran el del 
piloto, Delmmas E . Wat ters . de 
37 años , de Los Angeles y e l 
navegante L . Auge, de 35 a ñ o s , 
t a m b i é n de Los Angeles^ ^ 

D I E Z M U E R T O S \ 

E l n ú m e r o de muertos on la 
c a t á s t r o f e a é r e a , se eleva ya 
a diez H a sido descubierto e l 
cuerpo de u n n i ñ o de cinco 
meses de edad entre los es
combros. 

y Comis ión , don J e s ú s R o d r i 
go G a r c í a . 

L a impor tan te ses ión comen
zó r i n d i é n d o s e u n detallado 
informe sobre todas las obras 
que in tegran e l p l a n p r o v i n 
c i a l de 1958, actualmente en 
e j ecuc ión . Son ya 61 las obras 
que tiene contratadas la Co
mis ión , con u n presupuesto de 
a d j u d i c a c i ó n de 60.015.672'61 
pesetas, a las que contribuye el 
Estado con 44.906.293'03 pese
tas, siendo las 15.109.3 fS'58 res
tantes a p o r t a c i ó n de la D i p u 
t a c i ó n y Ayuntamientos fun 
damentalmente. 

Por el Gobernador y t é cn i 
cos encargados de las obras 
se estudiaron detenidamente 
los problemas que afectan a 
las cinco obras del p l a n de 
1968 

Se dió cuenta de una comu
n i c a c i ó n de la Di recc ión Ge
nera l de Puertos enviando a la 
C o m i s i ó n u n proyecto de ca
m i n o de acceso a l faro de Tou-
r i ñ á n , y proponiendo la eje
c u c i ó n con cargo a planes pro
vinciales del p r imer trozo d^l 
mismo, a s í como de escritos 
sobre e l asunto del A y u n t a 
miento de M u g í a y de la Her-

P o r t a v i o n e s i n g l é s 

PARIS, 24. { Efe), 
definitivamente boicoteará el de
bate sobre Argelia en las Nacio
nes Unidas a pesar de la presión 
de sus aliados para que participe 
en él sobre la base del nuevo plan 
de paz del Presidente De Gaulle, 
ha confirmado un representante 
del ministerio francés de Asuntos 
Exteriores. 

El debate señalará el quinto 
abandono consecutivo de Francia 
en la Asamblea sobre el mismo 
asunto. 

E X P L I C A C I O N 
N O R T E A M E R I C A N A ! 

W A S H I N G T O N , 24.—(Efe). 
E l secretario norteamericano 
de Estado, Chr i s t i an Herter , 
ha declarado que los Estados 
Unidos h a n explicado m u y 
cuidadosamente a Franc ia que 
la conces ión de visados a los 
tres delegados del l lamado 
"Gobierno l ibre argelino" no 
signiifea n i n g ú n movimiento 
en contra de los esfuerzos del 
presidente De Gaul le para la 
pac i f i cac ión de Arge l ia . 

Catorce ahogados, 
ai caer nn antobús 
a un río, eo Perú 

• L IMA, 24. (Efe).—Catorce per
sonas —doce mujeres y dos n i 
ños— han perecido ahogadas al 
precipitarse un autobús en el r ío 
Huallaga, cerca de la ciudad de 
Huanuco, a 260 kilómetros de la 
capital. Otras cinco mujeres r e 
sultaron gravemente heridas. 

SE HUNDIO UNA ANTIGUA 
MEZQUITA 

MARRARECH (Marruecos), 24. 
(Efe).— Cuatro musulmanes han 
resultado muertos y ocho heridos 
al hundirse una antigua mezqui
ta, la de Aduar de Asneck, que se 
encuentra a tres kilómetros ai 
Sur de Chlchada. > — 

m a n d a d de Labradores de 
aquella localidad. 

Se i n f o r m ó de u n escrito de 
l a S e c r e t a r í a General T é c n i -
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llegados al Vaticano 

31*11. 

Francia 

Eisenhower se 
reintegró a 

ia Casa Blanca 
W A S H I N G T O N , 24 .— Efe 

E l Presidente Eisenhower se 
ha reintegrado a su despacho 
de l a Casa Blanca, d e s p u é s 
de pasar unas breves vaca
ciones en Augusta, Georgia, 
pa ra despachar las cuestio
nes pendientes antes de i n i 
ciar el viaje por Europa, Asia 
y Afr ica . 

Los principales problemas 
con los que Se enfrenta ac
tualmente e l Presidente son e l 
re la t ivo a l presupuesto fede
r a l y l a f i jac ión de los ú l t i m o s 
detalles de su j i r a po r diez 
pa í ses . 
E I S E N H O W E R C O N F E R E N 
C I O C O N F U N C I O N A R I O S 

D E L A O T A N 
W A S H I N G T O N , 24.—(Efe). 

É l presidente Eisenhower ha 
conferenciado con los funcio
narios de la O T A N y el secre
t a r i o de Estado, Chr i s t i an Her
ter, en r e l ac ión con l a r e u n i ó n 
de los minis t ros de Asuntos 
Eíxter iores de la O T A N que se 
c e l e b r a r á en P a r í s e l mes que 
viene. 

Eisenhower t a m b i é n rec ib ió 
a l secretario general de la 
O T A N , Pau l H e n r i Spaak, que 
le v is i tó a c o m p a ñ a d o de Her
ter y Burgess, embajador nor
teamericano en la organiza
c ión del Tra tado del A t l á n t i 
co Norte . 

E l Presidente, que acaba 'le 
regresar de Augusta, donde ha 
pasado doce d í a s de vacacio
nes, presenta m u y buen as
pecto. 

J U A N 
i I V * 
X X ( U 

R O M A , 24.—(Efe).—Gram1 
cant idad de telegramas de bue4 
nos deseos e s t á n llegando a l 
Vaticano en V í s p e r a s del sep
t u a g é s i m o octavo cumpleaños» 
de Su Santidad e l Papa Juan;! 
X X I I I . j 

E l miérco les , d í a del cum«»| 
p l e a ñ o s del Padre Santo, i » 
bandera vat icana o n d e a r á en!; 
todos los edificios de la Santa' 
Sede, aunque, s egún fuentes: 
vaticanas, e l Papa t r a b a j a r á 
como habitualmente. Su pro-a
grama incluye la no rma l au=, 
cUencia de la tarde a los pe» i 
regrinos. I 

oís Clima 
Limosna aprobada para cada 

uno de ios sumarios 

¡uwj 
jiies de radar el ' f íermes", nuevo portaviones de 22.000 to 
¡scuadra inglesa. Su coste total se ^Ura éiv veinte jmiUoue 

M A D R I D , 24 .— (Cifra) La 
C a n c i l l e r í a - S e c r e t a i í a d e l 
Obispado de M a d r i d - A l c a l á 
p u b l i c a e n e l " B o l e t í n 
Of ic ia l del Obispado" l a B u 
la de l a Santa Cruzada, con el 
sumar io general de las facul
tades, indulgencias y pr ivde-
gios que por ella se conceden. 

L a l imosna que ha sido apro
bada por l a Santa Sede para 
cada uno de los sumarios es la 
SigUienre: 

^ ~ ' ~ .^amarlo General de 
C á a : . 

P r imera . — Para aquellos 
cuyas Uiigresos no excedan de 
las 20.000 pesetas anuales, una j 
peseta, sexta clase. 

Segunda. — De 20001 a 
300.000, cinco pesetas» quinta , 
clase. 

Tercera . — De SO.COli |aj 
50.000, diez pesetas, cuar ta 
clase. 

C u a r t a . — De 50.001 a 
73.000, 25 pesetas^, tercera* 
clase. 

Quin ta . — De 75.001 a cien 
m i l pesetas, 50 pesetas, segun
da clase. 

Sexta .— de 100.001 en ade
lante, 100 pesetas, p r imera 
clase. 

Aquellos cuyos ingresos no 
superen ^ a s 15.000 pesetas 
anuales no e s t á n obligadas a 
tomar sumario alguno para 
gozar de los privilegios del 
iftjdulto del ayuno y abstinen
cia, pero s i e l sumarlo general 

de í n f ima clase si desean go
zar de las gracias concedidas! 
en e l sumario general. I 

E n l a disposic ión de] Obis- ] 
pado se advierte por ú l t i m o ¡ 
que e i ayuno y abstinencia de 
la v ig i l ia de l a Asunc ión de l a 
V i l gen M a r í a han sido tras
ladados a l a V i g i l i a de la 
Inmaculada Concepc ión . 

i i i 
m 

M U 
BONN, 24. (Efe),— El ministro 

español de la Vivienda, D. José 
Luis de Arrese,. es esperado el 
miércoles en la capital lederal 
alemana para una visita de una 
semana a los proyectos de vivien-r, 
das en la Alemania Occidental. 1 

El Ministro español conferen-! 
ciará con su colega alemán, Paul! 
Luecke, y con el secretario d© 
Estado del Ministerio de Econo
mía, Ludger Westric. Después, 
visitará la zona del Ruhr, Han-
nover, Berlín Occidental y Franc» • 
fort del Main. 
' El señor Arrese regresará a! 
Madrid desde esta última ciudad 
el próJdniQf 2 de diciembre» 



S L C O R R E O G A L L E G O 
MIERCOLES 25 Mov 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 

Falleció en accidente antomovi 
nn ex-alcalde de Falencia 

VITORIA, 24 .(Cifra). — En el 
kilómetro veinte de la carretera 
i ladr ld-Irún en dirección a San 
Sebastián, ocurrió un grave acci
dente automovilístico. 

El matrimonio formado per don 
Fulgencio García Germán, do 
cincuenta años y doña Mana del 
Carmen Polanco, de cuarenta y 
seis, se dingian a París, ' procí-
tientes de Falencia, en un coche 
de su propiedad. Cerca ae Salva
tierra se cruzaron con un camión 
cuyo conductor pretendió adelan
tar a un carro que circulaba en 
su misma dirección con tal mala 
íortuna que s*3 orilló excesivamen
te a la izquierda arrollando al 
turismo al que arrastró más de 
treinta metros, derribándole y de
jándole en la cuneta, completa
mente destrozado. 

El señor García Germán murió 
ftl perecer, en el acto y su esposa 
Jué traída al Hospital Civil de 
Vitoria donde se encuentra en 
grave estado. 

Don Pulgencia García Germán 
era ingeniero industrial y direc
tor de una fábrica de cerámica 
de Falencia. Fué alcalde de dicha 
ciudad desdo 1947 a 1952. Su ca
dáver será trasladado mañana a 
Falencia, 

DOS OBREROS MUERTOS \ L 
ESTALLAR UNA CALDERA 

' OVIEDO, 24. ( Cifra). _ En la 
fábrica de extractos curtientes d? 
Grado se produjo la explosión de 
lina caldera resultando con heri
das gravísimas los obreros San-
dallo López Hidalgo y Alfredo 
García Diaz. 
: Ambos fallecieron en un Sana
torio de la capital donde ingresa
ron procedentes de aquel pueblo. 

MUERTO AL CAERSE DE UN 
ANDAMIO 

GERONA, 24. (Cifra). — El ve
cino de San Juan de (as Fnnts, 
Luis Farros, falleció a consocuen-
cia de las graves heridas sufridas 
al caerse de un andamio desde 
una altura de seis metros en una 
obra donde trabajaba. 

MUERTO AL SER ARROLLADO 
POR UN TURISMO 

. GUADALAJARA. 24 (CifraL~Ha 
resultado muerto Dionisio Mnrillo 
Muñoz, de veinticuatro años, na
tural de Mombel (Avila) que fué 
atropellado por un turismo von-
riucido por don José Luis Lacrutz 
Verdejo, catedrático de la Uni
versidad zaragozana. El acciden
te ocurrió en una peligrosa curva 
de la carretera general Madrid-
¡Barcelona, al cruzar un punto so-
toe el Henares y en el que con

cluye la carretera de Fontanar. 

JSE PRIVO DE LA VIDA UNA 
JOVEN DE 13 ANOS 

"| BARCELONA 24. (Cifra). —In
gresó en el Hospital Clínico con 
lina gravísima intoxicación por 
zas, Teresa Cucala Trever, de 
¡Trece años, quien falleció poco 
^espués de su ingreos. 
i Esta joven prestaba sus servi
cios como niñera en una casa de 

[jíprliiii i lipi, 
gil la M u l i w 

I M P O R T A D O R E S D E : CE-
CIENTO D E PORTEAN ü , 
^ L A N C H A S D E H I E R R O 
A C A N A L A D O , C L A V O S DE 
ÁLAIVIBEE, V A R A S D E H I F -
^.RO, CUBOS G A L V A N I Z A 
DOS, JERSEYS DE C A B A 
L L E R O Y S E Ñ O R A , C A M I 
L A S , S A R D I N A S EN A C E I 
T E D E O L I V A O EN A C E I T E 
D E K I R A C H I , PURE DE T O 
M A T E , C E B O L L A S Y PATA
T A S EN L A T A S , BLUSAS D E 
3 EN ORA. ZAPATOS Y RE-
l O J E S D E PULSERA, C A N 
D A D O S , B I S A G R A S Y CE-
i l R O J O S . 

Invi tamos a l env ío de ofer
tas de muestras por correo 
^ é r e o de p r imera clase, los 
a r í m e r o s en llegar, los p r l m é -
fos en ser servidos. D i r e c c i ó n : 

Messrs M u l l y & Company, 
9, Jebba Street West, 
Ebufce - Metta . 
Lagos, Nigeria. 

i Doctor Manuel 

¡ Garaízábal Bastos 

í 
C I R U G I A 

Rea), 126 Teléfono 173P 
E L F E R R O L 

la calle del Cardenal Casanas, 5, 
al cuidado de una niña de ocho 
años. Los dueños del piso salie
ron de paseo ayer tarde y al re
gresar se encontraron con que no 
les abrían la puerta. El dueño 
de la casa penetró por una ven
tana y rápidamente notó un fuer
te olor a gas. La niñera estaba 
tendida en la cocina sin dar se
ñales de vida y la niña encerrada 
en otra habitación no presanlnoa 
síntoma de intoxicación. Por un 
papel escrito que había dejado la 
niña se ha comprobado que la 
víctima se s u i c i d ó por con
trariedades amorosas, Fl novio 
ha declarado que no notó nada 
extraño en el estado de ánimo de 
la joven, afirmando que cuando 
se conocieron Teresa le dijo que 
tenía quince años. 
AUTOMOTOR DESCARRILADO 

LERIDA, 24. (Cifra). — A con

secuencia de la rotura del eje 
principal delantero descarriló el 
automotor Pola de Segur-Barce
lona, entre las estaciones de San
ta Lina y Ager. No hubo que la
mentar desgracias personaos. 

DOS OBREROS SEPULTADOS 

TARRAGONA, 24 .(Cifra;.—Dos 
obreros quedaron sepultauos por 
un corrimiento de tierras en Ja 
mina Puigdelans, que oumimstra 
agua a Tarragona. Uno de ellos, 
Agustín Grau Font, de 43 años, 
natural y vecino de Consíahtín, 
casado y co ntres hijos, pereció 
asfixiado, y el otro, Juan Plana 
Pofarull, sufrió heridas de pronós
tico reservado. En los trabajos 
de salvamento colaboraron los 
bomberos, uno de los cuales, Emi
lio Sarias, era amigo íntimo del 
muerto. 

Nuestra mayor cosecíia de algodón 

se está recolectando 

- c ^ 

J O R N A D A 
E S P A Ñ O L A 

A l c a n z a r á u n o s s e s e n t a y s e i s m i l l o n e s 

d e k i l o s , c u b r i é n d o s e c o n e / / o s f a s t r e s 
c u a r t a s p a r t e s d e l c o n s u m o n a c i o n a l 

m l i l i ie E i i i 
envío de información 
1 sobre Giraltar 

czo de tierra europea some
tido a régimen (le colonia'' 

Ceclaraclón del embalador Azaar en la 0. N. U 

coto 
D 

SEDE DE LAS NACIONES 
UNIDAS (Nueva York), 24. (Eíej. 
Después de una serie de deoates 
muy movidos acerca ds problemas 
políticos relacionados con la po
lítica de Inglaterra, Francid y 
Bélgica en sus posesiones de Afri
ca, hoy ha comenzado en la 
I V Comisión un nuevo debate so
bre el envío de información re
ferente a los territorios no autó
nomos. 

Varios delegados han formula
do las reservas de rigor en cuan
to a la actitud y posición de sus 
países • respectivos. 

El embajador don Manuel Az-
nar, de la delegación española, 
ha dicho, a propósito del envío 
de información colonial sobre Gi-
braltar, lo siguiente: 

''Deseo, señor presidente antes 
de que el debate vaya más ade
lante, que conste en el acta de 
esta reunión la rigurosa reserva 
jurídica de España en cuanto al 
envío de información colonial so
bre Gibraltar. Así reiteramos ex
presamente la declaración que hi
cimos ante esta misma Comisión 
en años anteriores. Se trata del 
último trozo de tierra europea que 
vive sometido a régimen de colo
nia, de un triste residuo de cir
cunstancias archisuperadas, que 
n i siquiera responden hoy a ia 
política y a la preocupación de 
los factores estratégicos. Y no es 
que traigamos aquí este asunto 
con el propósito de someterlo a 
debate de ninguna clase. Bien le
jos está de nuestro ánimo seme
jante intención. España tiene ple
na confianza en que, por la natu
raleza misma de las cosas, y per 
razones profundas de evolución 
histórica, se alcanzará en este 
problema una solución satisfacto
ria por la vía de la cooperación 
y del diálogo cordial, siempre al 

Secretariado 
Diocesano 

de Apostolado 
Familiar 

MADRID, 24. (CIFRA). — El 
Secretariado Diocesano de Aposto
lado Familiar ha sido creauo por 
un Decreto del Patriarca Obispo 
ae Madrid-Alcalá que se publi
ca en el Boletín Oficial del Obis
pado. Su misión será según el ci
tado Decreto, "orientar y dirigir, 
bajo la autoridad de un delega
do diocesano, todas las activida
des apostólicas ce orden lamiliar. 
Todas las asociaciones de tipo la-
miliar aprobadas anteriormente 
se integrarán en él mediante ua 
•vocal representante de cada una 
de ellas. También procurará es
tablecer relación con aquellas aso
ciaciones diocesanas que, sin ser 
estrictamente familiares, se preo
cupen de cualquiera de las activi
dades que orienta y dirige. 

La Junta Diocesana de Acción 
Católica servirá de conexión en
tre los secretariados de las dis
tintas diócesis. El Secretariado 
atenderá el Apostolado en todos 
sus aspectos, prematrimonial, lor-
mativo, educativo, recretativo, etc. 

servicio de una creciente amistad 
entre dos pueblos llamados, sin 
duda, a tareas comunes en la de
fensa de la paz del muodD y de 
la armonía internacional". 

M A D R I D (Especial para F L 
C U E E E O G A L L E G O , por Ví
tente F ier ro) . La actual cose
cha de a lgodón se c o n s í d t r a , 
coa mucho, l a m á s i m p o i ta l i 
te de las obtenidas hasta aho
r a en ntiestros suelos. 

Sólo catorce provincias —en
clavadas en Galicia, As tu 
rias, L e ó n , Vascongadas y Cas
t i l l a la V i e j a — no son pro
ductoras. E l resto tienen gran
des extensiones dedicadas i es
te cult ivo, con u n tota^ de 
^>4.810 h e c t á r e a s , de 'as cua
les unas 120.000 son de secano, 
y las d e m á s de r egad ío . 

Ahora se recolecta la pro 
ducc ión de 1959, que se estima 
en unas 300.0C0 halas, qn^ a 
r a z ó n de 220 kilos por bal ' i , 
sñíponen 66 millones de Kilos 
de a lgodón . Como las necesi
dades del consumo nacional se 
cifran en unas 400.000 tolas 
anuales, el setenta y cinco por 
ciento queda cubierto, reda-
c l i n d ó s e notablemente al ex
p o r t a c i ó n de divisas por este 
c a p í t u l o . 

La cosecha que hasta este 
a ñ o h a b í a sido m á x i m a fué ía 
de 1956, con 229.698 balas. C i 
fras realmente importantes no 
se consiguieron hasta Í8">1, 
con 34.529 balas. An te r io tmen-
te las cosechas eran p r á c t i 
ca mente insignificantes, a pe
sar de que e l cul t ivo del a l 
godón en nuestro pa í s es üe 

P r i m e r a A s a m b l e a N a c i o n a 

d e C o f r a d í a s d e P e s c a d o r e : 

I n a u g u r ó ayer sus sesiones 
en M A D R I D 

Los asambleístas dedicaroii un emocloMdo recuerdo a las 
víctimas del pesquero "Santiago Cervino" 

de todos a la conclusión de que 
es necesario trabajar muebo para 
resolver los problemas que afec
tan a las cofradías de pescadores 
y para completar una nueva or
denación pesquera y que la vigi
lancia para su cumplimiento sea 
eficaz para una racional explota
ción de los recursos de la pesca.-

Enumeró algunos de los pun
tos de estas ponencias entre los 
que figuran les de protección y 
renovación de la flota pesquera, 
precios y rendimiento de la cap
tura, contratos a la parte en la 
flota pesquera, sueldos mínimos 
de los pescadores, plus familiar 
y mutualismo laboral, protección 
al pescador mediante la implan
tación de la cartilla profesional 
y otros. 

Terminó el señor Cuvillo dedi
cando un emocionado recuerdo a 
los hombres del pesquero "San
tiago Cervino" que han muerto 
en sus puestos de trabajo y a 
propósito de esto reclamo que 
sean Intensificadas las medidas 
de auxilio y salvamento por me
dio de helicópteros. 

El almirante Nielo A n t ú n e z 
pronunció unas palabras que de
dicó a cuantos viven en ei mar, 
y—añad ió— que porque cree en 
el diálogo cree en la eficacia de 
estas reuniones a las que los pes
cadores, traen sus problemas v i 
vos y sus propias experiencias. 
Terminó exhortando a todos a 
que pongan pasión en sus discu
siones y que, como siempre, se 
despojen de egoísmos personales 
para el mejor servicio a la Ma
rina y a la Patria. Por último 
declaró inaugurada la Primera 
Asamblea Nacional de Cofradías 
de Pescadores. 

MADRID, 24. — (Cifra). — En 
la Delegación Nacional de Sin
dicatos, se ha celebrado esta ma
ñana la inauguración de la Pri
mera Asamblea Nacional de Co
fradías de Pescadores, a la que 
asisten representantes de los ar
madores, patronos y marineros 
de las 243 cofradías de pescado
res adscritas a la Organización 
Sindical a través del Sindicato 
Nacional de la Pesca. 

Presidió el acto el secretario 
general del Ministerio de Marina 
y Jefe de la Jurisdicción Central, 
almirante Nieto AntUnez; con el 
subsecretario de la Marina Mer
cante, almirante Jáuregui; el ins
pector asesor nacional de la Or
ganización Sindical, señor Prol; 
el presidente del Instituto Social 
de la Marina, almirante Pastor; 
director general de Pesca, señor 
Súnico; de Trabajo, señor F i l -
gueira, y los vicesecretarios na
cionales de Ordenación Económi
ca y Social, señores Rojas y Ma
ten de Ros; el secretario general 
del Instituto Social de la Marina, 
señor Arizmendl. y el jefe del 
Sindicato Nacional de Pesca, se
ñor Cuvillo. 

El jefe del Sindicato Nacional 
de Pesca, nronunció un discurso 
en el que hizo un resumen de las 
diez ponencias que van a estu
diarse en esta Asamblea, que tie
nen por objetivo llevar al ánimo 
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COHTAOO 
V PLAZOS 

SIGMA 
COSM A M í A m H ATRAS 

CASA SIGMA-SagastaH-FERR 
« n u » 

M A D R I D , 24.—Por el Exce
len t í s imo seño r don Venancio 
Deslandes, Embajador u-5 Por
tugal en E s p a ñ a , y en nom
bre de su Gobierno, le ha sido 
impuesta a l Excmo. s e ñ e r ee-
nerai de Div is ión dei E jé rc i to 
del Ai re , don F é l i x S e d a ñ o 
Arce, l a G r a n Cruz de la Cr -
deu M i l i t a r de Aviz . 

E l general S e d a ñ o Arce que 
ha ejercido la presidencia de 
la comis ión e s p a ñ o l a de Ies 
Estados Mayores Peninsulares, 
cesó recientemente por razo
nes de servicio en dicho Car¿o. 

L a ceremonia tuvo lugar en 
la Embajada de Portugal en 
Madr id . 

A l acto asistieron las coml-
s.'ones portuguesa y e s p a ñ o l a 
de Estados Mayores Peninsu
lares y numerosas personali
dades. - ' -

m u y ant igua t r ad ic ión y siem
pre gozó de la p ro tece jón esta
t a l . Pero como se realizaba 
siempre en terrenos de seca
no, los rendimientos eran ge
neralmente mediocres. 

En e l a ñ o 1940 se creó e l Ins 
t i t u t o de Fomento para la 
P r o d u c c i ó n de Fifcras Textiles 
con lo que se i n t e r e s ó en es
ta p roducc ión , antes reserva
da a la directa tutela del Es
tado a l a industr ia privada. 
Les resultados se vieron bien 
pronto , en un r i t m o constan
temente ascendente, ya que 
desde 7 355 balas que se ob
tuv ie ron en el citado a ñ o de 
1S40 en sólo veinte a ñ o s se ha 
vasado a las 300.000. 

Paralelo el aumento de pro
d u c c i ó n ha sido el aumento 
de extensiones de cul t ivo, y 
asi, mientras en 1940 so ía raen -
se se recolectaba a l g o d ó n en 
i:.494 h e c t á r e a s , en la actua
l idad son, como ya se ha dicho 
224.810 h e c t á r e a s de la» cua
les casi la mi t ad son de rega-
dio. E l a lgodón es responas ble 
pr imero, en u n gran n ú m e r o 
de casos, ^ Ja. puesta en re
gad ío de muchas tierras de se
cano. 

T a m b i é n se han introduoido 
importantes mejoras t é cn i ca s 
en el cul t ivo fundamenta l 
mente por lo que se r e í . e re a 
las plagas que destruyen las 
cosechas y que han sido com
batidas por todos ios medios 
do l a ciencia a g r o n ó m i c a . Par
t icularmente ne^s ta . fu? s5em-
pre la presencia del "Karias 
insulana", que durante m u 
chos a ñ o s fué una de 'afi cau
sas primordiales de las peque
ñ a s producciones obtenidas en 
periodos en que, sin em-
l ía reo , h a b í a n mejorado los 
c altivos. Los intensos t ra ta
mientos a que las zonas nlpo-
doneras han s:do sometidas 
p e r m i t i ó que las pía iras ''ae
r an contenidas y ou^daran re
ducidas a l m í n i m o lo s d a ñ ^ s 
que habUualmente p rodmen . 

Por ú l t i m o s e ñ a l e m o s aue 
el a lgodón produce t a m b i é n 
otros beneficios que los mera
mente derivados de U l i b r a 

t e x t i l puesto que de él se obtie-
n é n grandes cantidades de 
aceite y las correspondentes 
tortas de g ran aprovechamien
to en la f ab r i cac ión de piensos 
compuestos para e l ganado. 
Este a ñ o se estima que la p ro
d u c c i ó n de aceite alcance las 
40.000 toneladas y la de pien
ses los 250.000 kilogramos. 

Vicente F I E R R O 
(Es u n servicio ARPE para 

nuestro per iód ico . Prohibida 
la r e p r o d u c c i ó n to ta l o par
cial) 

V 0 R 0 C H I L 0 F 
visitará la India 

NUEVA DELHI, 24. (Efe). —El 
presidente soviético Klementl Vo-
rochilof, visitará la India en enero 
próximo, segi'in ha sido anuncia
do oíicialmente. No se m lijado 
todavía la fecha exacta de la vi^ 
sita. 

Arrebato 
'a bufanda ai 

ladrón 
« i oficinista fie píert 

•teSaannto 

ctaas ^ la o 4 S „ e " ¿ " c ? 
nal do Clegcs fl^'f"3"» NaSí 

El canlsailo, conmrir ,ln 

t 
r 

presentó enTa^ent^58^"*^ 
fividuo que tapabS11^^ i 
una bufanda el eme a n , ^ ^ 
con un revólver le etS^^doia 
tjega de la r e c a ^ S V ^ i -
sistencia de la emnip3 La re. 
gritos qUe p r o r r u S t S V ^ 

S a . s ~ o « S ; : 
Se trata de J . E n . i 

ser detenido, le fiiV VU1 ^ al 
revólver niquelado deToff,0 1111 
des detonadores Ta L ! ilama-
llevó a efe?S en t̂6110!011 
des de la estacan feSrrSn^ 
individuo en cuestión ^ aria- ^ 
por la s e ñ S r i t a ^ 
Organlzac'ón. convicto v J ^ la 
P ^ ó a .disposición de ? a ^ & 
dad Juai^l correspondienfe 

tarde c u a n d T í e U o r 0 ^ 
la señorita a ^ S ^ f ^ so * 
que se d i s p ^ ^ f l , 1 * or1Cin* 
quidación del cía ia a, 
ascendía a unas ionn ^ya 

0 ra» los sesiti m 
ras pe ta niraiw 

iiiProiilileMosln! 

CICLOS RI6AR 
E X C L U S I V A V E N T A 

ICÍCTLEA 
C O N T A D O Y P L A Z O S 
Recambios en general 

Carretera de Joane, 12 
E l Ferrol del Caudil lo 

(VIENE DE PRIMERA PAGINA} 
ca de la Presidencia d d Go
bierno anunciando la pronta 
r e m i s i ó n de normas para la 
fo rmac ión del p lan para 1360. 
A c o n t i n u a c i ó n y entre otros 

adoptaron los siguientes 
acuerdos: 

LOS A B A S T E C I M I E N T O S D E 
A G U A S D E S A N T I A G O Y 

OTRAS L O C A L I D A D E S 

Proponer a la Presidencia 
del Gobierno que los grenles 
abastecimientos de agua, de 
Noya, Riveira, Mugard'^s, Sa-

da, y depós i to s reguladores de 
etrna de Santiago, todos ellos 
do] plan de 1959. sean e jec j -
tados por el Minis ter io de 
Obras Púb l i cas , en a t e n c i ó n a 
las circunstancias que concu
n e n en los mismos, p a r ü o 
i á r m e n t e en cuanto a su f i 
n a n c i a c i ó n , r e s e r v á n d o s e la 
Comis ión los de Carballo, 
Puentedeume, Malpica y Cam-
bre, t a m b i é n del Plan de 1159. 

Se dió cuenta de u n escrito 
de la Presidencia del Gobier-

Para un programa i 
respaldado por ios comunistas 

L A H A B A N A , 24 .— (Efe) 
L i Confede rac ión del Trabajo 
cubana (CTC) , que cuenta con 
dos millones de miembros, 
ha rechazado una pe t i c ión 

w m m 
a ya féesíe 

Por su labor en 
de la industria 

CAA 

10 

provecho 
marroquí 

RABAT, 24. (Efe). — El Rey 
Mohamed V ha felicitado al téc
nico español don Tomás Lucen-
do, consejero de la dirección de 
artesanía marroquí, por ia exce
lente y enccmiable labor que rea
liza en bien de la industria na
cional de Marruecos. El Monarca 
recibió a una delegación del Mi 
nisterio de Industria, que le ofre
ció un valioso obsequio ÜMJ oca
sión de las fiestas del Trono, y en 
esta recepción expresó su felici
tación al señor Lucendo. 

El presente consistía en un jue
go de café de porcelana blanca 
qne lleva grabadas las iniciales 
del Rey, asi como los íecnas mas 

señaladas de los 32 años de su 
reinado. Las piezas de porceiana 
han sido hechas por alumnos de 
la escuela de cerámica de Safi, 
empleando en su elaboración ma
terias primas marroquíes. 

MOHAMED V, EN MARP.AKECH 
RABAT, 24. (Efe). — Moha

med V ha salido con dirección a 
Marrakech, donde pasará cuatro 
días de reposo. Antes de ¡ÍU mar
cha, el Soberano concedió auoien-
cia al presidente del Consejo y 
ministro de Asuntos Exteriores, 
Ibraliim, a los ministros de De
fensa y Sanidad y al director de 
Asuntos Políticos. 

peisonal del Jefe del Gobier
no Fidel Castro, para q u e 
apoyara un programa de • ' r n i -
d.ad", respaldado por los co
munistas, y en vez de etlo han 
nombrado u n comi t é ejecuti
vo en e l que no figura n i n g ú n 
comunista e n s u congreso 
anual. 

E l comi t é fué elegido por 
una inmensa m a y o r í a de vo
tes y e s t á compuesto por 27 
miembros. La vo tac ión se zspa-
L20 a l f ina l de un largo de
bate por ia oposic ión de la or
g a n i z a c i ó n a secundar e! p^an 
del Jefe del Gobierno destina
do a la formación de una or
gan izac ión de "Fuerzas l a 
borales unidas", que secunda
ra a l Gobierno revoluciona
rio . 

Fue elegido secretario per
manente de la C, T. C. Í K v i d 
Salvador, de spués de ocupar 
el puesto provisionalmente an
tes de ia elección. 

ACUSA A CASTRO DE PLA
NEAR UN ASESINATO 

CIUDAD TRUJIILO, 24. (Efe). 
El coronel John Abbes García ha 
dicho que sd alguien está pla
neando el asesinato del coman
dante William Morgan es el jefe 
del Gobierno de Cuba, Fidel Cas
tro, y no el ex-presidente domi
nicano Rafael Trujillo. 

no Por el que se apiueban 
Qistintas subvenciones oca m . 
go a l fondo de libre dispon-
cien de la Comisión por un 
importe de 789.414'46 pesetas 
para diversas obras muniel' 
pa.es del Plan de 1951. 

Teniendo en cuenta que en ia 
contratación de las obras que in
tegran el plan de 1958, existe un 
remanente procedente de las ba
jas en su acta de 217.053,88 pe
setas, se acuerda facultar al Go-
berna<k5r para distribuir dicte 
cantidad entre obras de aquel 
plan que no hayan sido subven
cionadas, así como para realizar 
la correspondiente propuesta a la 
Oficina de Planes Provinciaies de 
la Presidencia del Gcbierno. To
do ello teniendo en cuenta las 
normas cursadas sobre el parti
cular por la mencionada Oficina.1 

E L NUEVO ALUMBRADO DE 
LA PLAZA DE ESP ASÍ A 

DEL FERROL 
1 

Para que se encargue de asu*' 
mir la dirección de las obras de 
alumbramiento de aguas, que eje
cute la Comisión se acuerda ads
cribir a la Comisión de Trabajo 
de obras de carácter hidráulico 
al ingeniero afecto al Distrito 
Minero de La Coruña, D. Javier 
de Oteyza. Asimismo se acepta la 
propuesta realizada por el Ayun* 
tamiento de El Ferrol del Caudi
llo y en «u Consecuencia se ads
cribe a la Comisión de Trabajo 
de vías de comunicación y de ur
banización al arquitecto don Ho-
dolfo Ucha Dónate, para el ex
clusivo objeto de dirección de ia 
obra de "sustitución del alum
brado de la plaza de España ® 
la Ciudad Departamental, SUD; 
venc':onada en el plan de 1^ -

Se acordó aprobar y sac.ar * 
subasta el proyecto modificâ  
de la obra "accesos Y aconje 
namiento del campo de la r" 
de Abegondo", por ™™fZ 
de 2.97.443\P9 pesetas, 1 
consideración el de "urbanización 
de la calle Colegio de cee . 1 

OBRAS ADJUDICABAS 

Visto el resultado 
ta celebrada el día 1 .d.e. ^ 
rrientes se acordó, ^Junfsa ¿ 
íinitivamente las ^guíente5 f ^ 
a los contratistas y por ^ 
tidades que se Indican. 

"Reparación y ^c^oia ou ^ 
po de carreteras provincial^ 
Outes, Muros, Maza neos, 
bría y Santa Comba , a 
cardo Ordóñez Pérez, en 1 
tas CCG.000. . _ riei gru-

"Peparacíón y mejo^ Je ^ 
po de carreteras Pf^ '^i^josé 
Boimorto y, Arzua , a " 0 ^ 
Mrurc Inglés, en 1.914.^ , 

Se consideraron ^ ^ ¿ ( ^ 
clones de inclusión d- " ^ la 
municipales ^ } ^ j } ^ m ^ 
Comisión, habiéndose a o j ^ 
diversos acuerdos según 
le de las solicitudes. cer-

Fueron aprobadas diver^ 
tificaciones de obras pu 
porte de 1.688.058 70 P^ 

EL PLAN PBOVINCIAI 
DE INVERSIONES 

El Gobernador 
la más agente real i j J e 
proyectos que han ^ ¿ ^ ri* 
Plan Provincial de Jn C10n a 
1959, especialmente en i d 
las obras de ^ e C g de n| 
aguas y, en general. P J odaS a 
rdflesto su deseo de que ^ 
obras riel ofendo Pja" ^ 
ten con toda la ^enda ejer 
una vez iniciado el Pr0A 
cicio económico 



S y , C O R R E O G A L L E G O P A G I N A m m 

.oíína virgen? 

en EspaBa 

oS 

rteaf f ier ica , en d e s a c u e r d o con f r a c c i a 

,rifraV. — Infor' MADRID, 24- (C|ra as yuimas 

^ n ^ E n el 

Wfpislstenl»- el roía-

G u a ^ f t nubosidad en Balea-
H n ^ a m b S notables en el 
jes. 
cesto, ^ ^ j a i Dara barcos pes-
A n e S 5 a & de cabotaje: 

nueros y nav^ Gran ^ y 
millas al Noroeste 

„ doscientas n tempo-* GaíCVntos d f tercer cua-
^ r N S m s o ' n i e b l a s locales 
* a f hantábriO). Marejadilla en 
^esto deí litoral con alguna, 

ma de 4'8 a las 6 5U. 
Pvtremas de España. Máxl-

J de 20 grados en Málaga, 

¡os bajo cero en Cuenca. 

A e r o p u e r t o 

Central d e G a l i c i a 

SERVICIOS DE "IBERIA*" 
HOY Y MAÑANA 

Llegada de Madrid, a las 
14'30, -• 

Salida para Madrid, a las 
15,15 horas. 

CUPÓN PRO CÍE0O5 

BEBA V I N O S 

La resolución adoptada en la 
ONU, a propuesta de^ grupo afro
asiático, sofcre abstención de nue
vos experimentos atómicos, ha 
sido aprobada por sesenta voto% 
uno en contra y una abstención. 

La propuesta -airo-asiática fué 
motivada al a n u n c i o de que 
Francia va a experimentar su 
primera bomba atómica en el de
sierto del Sahara. El voto contra
rio indudablemente, ha sido el 
de'la propia Francia; en cuanto 
a la abstención se sabe que es de 
los Estados Unidos. 

En esta ocasión, Francia se ha 
quedado sola. Claro está, que la 
prueba atómica la reahzará lo 
mismo, pese a la adversa vota
ción de las Naciones, porque la 
resolución no es prohibitiva, sino 
que es una recomendación para 
que no se efectúen nuevos expe
rimentos nucleares. 

Cuando en 1955 Francia hizo 
la sugerencia de que se llegase a 
un acuerdo para impedir la pro
ducción de armas atómicas, su 
actitud constituyó una prédica 
en desierto, o peor aún , una voz 
clara y diáfana ante un gran 
auditorio que se finge sordo. Y, 
como nadie ignora, np hay peor 
sordo que el que' no quiere oir. 
Estados Unidos, Gran Bretaña y 
la Unión Soviética probaron las 
boníbas que les vino en gana, ha
ciendo caso omiso de los alegatos 
franceses. 

Ahora, Francia, está a punto 
de convertirse en una potencia 
atómica; para demostrarlo, nece
sariamente tiene que probar su 
bomba, como antes lo hicieron, 
Norteamérica, Rusia e Inglaterra. 
Renunciar a ello, seria quedar en 
potencia de segundo orden. 

¿Por qué ni Gran Bretaña ni 
los Estados Unidos compartieron 
los secretos atómicos con Fran
cia? En cambio, los ingleses vo
tan contra la prueba francesa y 
I05 norteamericanos se abstienen. 

l^uede aducirse que la situa
ción ha cambiado; que las cir
cunstancias actuales, de prepara
ción para una conferencia cum
bre entre los occidentales y los 
soviets aconseja suma prudencia 
en el terreno de la experimenta
ción atómica; de ahí . la aproba
ción de la moción airo-asiática 
efectuada el sábado último. 

Ahora bien, aun admitiendo 
como bueno el argumento, siem
pre quedaría sin cerrar un por
tillo. Pues ya que ingleses y nor-
teamericanos comprenden que no 
deben efectuarse más pruebas 
atómicas, entonces que Informen 
a Francia de todos sus conoci
mientos nucleares; pero no lo ha
cen, retorciendo contra si mismos 
sus propios argumentos. 

Bienvenida sea F r a n c i a , al 
c a m p o de la experimentación 
atómica, porque asi Europa va 

Cotizaciones de la 
eseta en Tánger 
Canbios registrados el día 19, 

de-noviembre de 1959: 
Francés marr-oquies, 31; dólar 

billete, 60,30; dolar cheque, 60,45; 
Libras cheque, 169,45; escudos 
(100), 210,97; franco suizo, 13,92; 
florín holandés, 15,95;. franco bel
ga (100), 120,90, corona sueca, 
11.69; marco alemán, 14,49; liras 

(100), 9,67. 

L A B O L S A 
^ de Bolsa se desarrolló bajo la influencia de la oferta 

lamn f de signo contrárioen las oscilaciones Telefónicas ba
jaron tres duros y medio y en otros valores los descensos principales 
p^an a Chorro, Energías e Industrias Aragonesas y M a t e r i a l y 

3 v m rff0 ^ y M- M< Madrileñas, con 3 enteros; Hidro Nitro, con 
Miprí; ' g a ñ o l a de Petróleos, con 4 y Fenosa y Poiif^—ada, con " 
de España^6 ^ me1oras f e a m e n t e llegan-a 3 enteros en el Banco 

BANCOS 

Crédltoinchi V I . 
••• st» m |». Exterior 

Central . — 

ELEC TRICAS 

Leonesa - «• 
L a n g r e o ' * 
Vleslo ' - *•• " 
I W M * 
C a n f á b r l » - ^ "= 
Chorros *" 
EspafloiaT m *" •," 
SU ^ "» 
^villana 
Nansa !U ^ «* 
âdrUeRa."* iH m 

Moacabrif m ** *" 
1 *« tfi ees 

AUMEfiTAcios 
Aguua 

gdrocivu 

«toii _ ' " o 
«I a-

4n¿r i ' f,f v% & 
tZÍ ^ im m 

126,— 
247,— 
601,— 
515,— 
235,— 
458,— 
424,— 

175.— 
145,— 
180,— 
171,— 
152,— 
134,— 
121;— 
237,— 
253,— 
156,— 
126,50 
120,— 
171.— 
96,50 

415,-
188,-
410,-

100,-
160,-
83,-

120,-
425,, 
99,-

IrUlQCiOS..., M« aa ne» 
Poní errada. 

MONOPOLIOS 

Camysa ... ... u . 
Tabacalera.» M, 9„ 

NAVALES 

C. Naval" . „ . . . ^ 
¿avante „ , „ . 
Transmediterránea 

QUIMICAS 

Resinera. * » • • « • • » 
Eléct. A r a g o n é s 
Explosivos, ^ 

Petróleos f., 0.c ¡ 
Hidronitro. , „ „ , 
ÜMóu Química., ,-«. 

S J O E B Q - á s i A l 

Hornos . „ . n . . . 
Aux. FF. c a Z t 
Santa Bárbara... , ... 
M. n Constmccióces 
M* Metállcsa. m 

¡KABIAS, 

CF.' laversiones " r ' l . " 

Pap. Reunidas 
Télefónlca ... t „ f, 
Marconi ..t g» m 
Fefasa & & m m 
Snlaca •«« m, •» 
MetroMM; m PM 
Ayiaca m ,¿i >». 
Fosa, m irái ««i íps ?'». 
Sea t i «M. (4 m »*• 

140,— í 

157,50 
179,— 

115,— 
145,— 

Mí) , -
140,— 
232,— 
487,*-
96,— 

182,— 
296,—t 
123,— 
125,— 

126,— 
405,— 
130,— 
153,— 
90,— 

147,— 
247,— 
144,— 

440,— 

ganando más quilates, demos
trando qué iás naciones del vie
jo continente, no pueden relegar
se a segundo orden. Cuanto más 
poderoso sea un país tanto más 
tiene qué oirse su voz, y Francia, 
con De Gaulle^ cómo rector de 
su política, está demostrando a l 

mundo que se acerca al umbral 
de la puerta por donde entran 
las mayores potencias, sin tacha 
y sin miedo, con el sentido de la^ 
responsabilidad que le incumbe 
en estos momentos como primera 
nación continental de E n r o n a 
Occidental. 

Otra desafecsíón yanqui hacia la 
política degaallísta 

Contra Zos propósitos franceses 
que daban casi por hecho que 
Norteamérica no accedería a dar 
entrada en su territorio a tres re
beldes argelinos que asistirán ni 
debate sobre Argelia en tos Na
ciones Unidas, lo cierto ás que 
Washington ha dado el visado a 
los tres miembros del F. L. N . 

Francia, ha protestado por la 
decisión yanqui; :pero en los me
dios políticos de la capital federal 
se estima que la protesta, si se 
accediese a ella rompería con una 
vieja tradición norteamericana, 
de permitir la entrada en ol te
rritorio de la Unión a personali
dades relacionadas con cuestiones 
colonialistas, 

Qüteá más que por tradición lo 
que busca Norteamérica al con
ceder el visado es ganar puntos 

en los países afro-asiática*, para 
que Rusia, no l * gane la Vnano. 
Pero, a cosía de Francia; a 
trueque de disgustar al ¡mueblo 
francés. Porque, ^indudablemente, 
la protesta formulada por el Go
bierno Debré responde a una reac
ción general en la nación gala. 
La política actual norteameñoa-
na, en el caso concreto del con' 
flicto argelino, enciende una vela 
al santo-y otra al diablo. Por te
mor al comunismo —"opus yan
qui— no se ampara y ayuda al 
aliado, coma aquí- .ocurre con 
Francia.-

Pero De GatóZe también sabe 
responder adecuadameni?. Y si 
no, al tiempo. "Cosas vered.es',, 
amigos. Europa empieza a dejar 
sentir su peso. Y nosotros cree
mos en Europa. ¡Atención al bi
nomio Francia-Alemania! 

CIHÍ üél tejn [üoiómlco 
Siicil Prnciol, ei Castelll 
Presidió el fflioistro Secretario 

General del Movimiento 
CASTELLON DE L \ PLANA, 

24. (Cifra).- Se celebró la clausu
ra del Consejo Econóir.co Sindi
cal Provincial, bajo la presidencia 
del Ministro Secreíarío General 
del Movimiento don José Solis. 

A las nueve de la mañana -."O-
menzaron a llegar, desda los dis
tintos pueblos de la provincia, nu
merosas representaciones que a 
las diez se trasladaron en mani
festación desde la Casa Sindical 
hasta el Teatro Principal, donde 
había de celebrarse el magno acto. 

A las once en punto llegaron 
las autoridades, que fueron cáli
damente aplaudidas a l descen
der de los coches, al igml que en 
el momento que hicieron su apa
rición dentro del teatro. 

En el '?scer.ario ss dlispuso la 
presidencia, ocupando lugaf des
tacado el ministro y delegado na
cional cíe Sindicatos don Joró 
Solís, al que acompañaban el go-> 
bernador civil, señor Serrano 
Montalvo, secretario general de la 
Organización Sindical, señor Sán
chez Arjona, delegado nacional de 

.Provincias, señor Herrero Teje
dor, Obispo de la'Diócesis, doctor 
Molí, general gobernador m i l i 
tar, don Julio López, presidente 
do ls Diputación y de la Audien
cia y otras e vitoridades. 
Abierta la sesión, el vicesecretario 
de Ordenación Económica y se
cretario del Consejo, señor Vlllal-
ba, dió lectura a la moción que 

•presentan los pueblos afectados 
por el oroyecto del canal del 
Ébro. 

A continuación, de levantó a 
hablar el -delirado provincial de 
Sindicatos, señor Cor l an si
guiéndole on el uso de la palabra 
el gobernado' civil y jefe pro
vincial del Movimieato, q-.üen 'di
jo que pocas veces ha ?futido 
Castellón la seguridad de que el 
Gobierno «vive sus problemas, co
mo ahora. Se refirió luego a la 
política que existió en España-
hasta el año 1933, a las necesi
dades que se dejaban sentir en los 
pueblos, necesidades seculares pro 
ducto. del abandono en que les te
nían postrados los dirigentes que 
regían nuestra Patda entonces, y 
las comparó con los últimos 20 
años de realizaciones c'el Movi
miento. 

Acto seguido, se levanto a ha
blar el ministro Secretario Gene
ral del Movimiento, don José So
lís, quién fué acogido con una es
truendosa ovación de todos los 
asistentes. ' w ^ , 

El señor Solís se felicito por . 
esta unidad visible en el Conse
jo, donde hay hombres de distin
tas procedencias, profesiones y 
ciudades. Algunos disentirán en 
cosas objetivas, pero no en las 
fundamentales. "No m i r e i s 
hacia atrás, sino hacia adelante. 
Hubo un tiempo en que se habla
ba de "ellos y nosotros". Ya no 
hay "ellos", ya somos todos nos
otros" (gran ovación). Tener la 
seguridad —concluyó el min i s t ro -
de que el Gobierno verá estas 
conclusiones con interés y el Cap-
dillo las estudiará con el earino 
y la Ilusión que pone siempre en 
el sagrado interés de la Patria. 

El Ministro, qüe fué Interrum
pido con aplausos en numerosos 
pasajes de su discurso, fué aco
gido al final con una prolonga
da ovación. - ^ . 

Terminado el acto del Teatro 
Principal, las autoridades nacio
nales y provinciales se traslada
ron al local donde están instala
das las oficinas de la Unión Te
rri torial de Cooperativas del Cam 
po donde e l . Ministro departió 
breves instantes con los presiden
tes y vocales de las Cooperativas 

I de la provlnclai con los que fue
ron examinados los principales 

. problemas que se les plantean. 
Finalmente el señor Solís Ies 

a íea tó a proseguir por «1 cana» 

no de la perfección para desempe
ñar el importante papel que tie
nen en el futuro económico de Ja 
Patria. 

Finalizada esta reunión, el M i 
nistro se .trasladó a la Costa de 
Azahar, cercana al distrito marí
timo de la capital, donde visitó 
detenidamente la residencia que 
ha constrilítio el Sindicato de 
Transportes para sus afiliados. 

A las dos de la tarde en el sa
lón de actos de recepciones del 
Ayuntamiento, fué servido un al
muerzo en honor del Ministro y 
jerarquías nacionales que le acom 
pañan. 

[ É É S M 
M i l 

MADRID, 24. (CIFRA). — En 
el Paraninfo de lá Universidad 
se celebró la solemne apertura 
de curso de las Academias Pro
fesionales del Sindicato Español 
Universitario. 

Presidieron el delegado nacio
nal de Asociaciones, señor Fraga 
Iribarne; jefe nacional del SEU, 
señor Aparicio Berrial; comisario, 
de Protección Escolar, señor Na
varro Latorre y otras persom-
lldacies. 

Tras la lectura de la memo
ria de las actividades del cursO 
anterior, en la que se proclama 
que estas Academias no preten
den suplantar en modo alguno a 
la Universidad, n i -que la tarea 
en ella realizadas signifique una 
enmienda o correción a la labor 
universitaria, dice también la me
moria que el SEU, por entender 
que en el terreno de las especia-
lizaciones había una ingente ta
rea que realizar, inició reciente-

, mente sus actividades el Instituto 
de Formación Agrícola "San I s i 
dro", de Mérida y está a punto 
la Academia de Aparejadores de 
Santander, y durante el presente 
curso se pondrán las bases para 
las diversas Academias de Peri
tajes en Anlaucía, Valencia, Ca
taluña, León. etc. 

El porcentaje de estas Acade
mias en el pasado curso, por la 
que a aprobados se refiere, al
canzó el 70 por 100 de alumnos. 
En dicho curso 1958-59, funcio
naron 21 Academias, con un to
tal de 1898 alumnos y fué otor
gada por el Ministerio de Edu
cación Nacional la adscripción 
Oficial a la Universidad-de Ma
drid de la Academia "San V i 
cente Ferrer". 

El p e r r o y e l c a b a l l o 

ent re los chil lndiano 
Por José Sotólo Ferreiro -

E N realidad los i n d í g e n a s americanos de* 
p e n d í a n de l a f lora y de l a fauna p o | 
ofrecerles sus medios de yida. Asi v^* 

mos gue entre los aztecas y los incás icos , e i 
mar y sus productos casi no tuv ie ron n i n g u 
na influencia y s í a lguna entre los chiliiis. 
d í a n o s , mientras l a labranza y los prodtwtoi i 
de l a t ie r ra , l a han tenido dec3siva. Sociolo* 
gica mente se infiere e l conjdic ionáimeuto de 
la flora, tanto en e l indio como en e l euro
peo, por su difícil e l a b o r a c i ó n y cul t ivo, te
niendo en cuenta los excesivos elementos fí
sicos. 

E l I n d i g e n ^ p reh i s tó r i co , t e n í a preferen-

es cierto ftue no aprovecharon su leche, co* 
iño m á s ta rde tampoco los huevos n i l a car» j | 
l ie de l a gal l ina, t a m b i é n lo es que no des- [ 

Íoreciaron sus cachos y vellones para sus l an 
as £ flechas, para sus celadas o bonete^ 

E l i C A B A L L O E N A M E R I C A 

Pero lo que vino, d igámos lo as í , a revolu
cionar, a t ransformar en muchos ó r d e n e s de 
la v ida del chi l indiano, ha sido e l caballo, des-
coniocido en todo e l continente americano an 
tes de l a conquista, a pesar de l a tesis sos
tenida por e i e t n ó g r a f o Ernest Hooton, de 

cia por e l maiz y la "papa", e l pr imero co- haberse encontrado osamentas de este solí pe
rno u n portentoso f ru to t ropical , y la s e g ú n - do en l a caverna de Pa l l i Aifee a l Norte del 
da parece que era genuinamente regional. Sus estrecho de Magallanes, siendo en las inves t í - a 
siembras f lo rec ían en el l l ano . Claro e s t á que gaciones realizadas gracias a l carbono 14, del j j 
esta especie de topogra f í a labradora ya^ no orden de los 9.000 a ñ o s . Dejando esto para 

los sabios investigadores y s u j e t á n d o h o s ú n i 
ca y exclusivamente a lo narrado por nues^ 
tros ya olvidados cronistas de Indias , lo no
tor io es que d e s p u é s de Tucapel de Mar ihue -
ñ u y la despob lac ión de Concepc ión , é l ch i 
l indiano pudo apropiarse de alguno de estos 

quistador cul t ivaba M e n e l t r igo, se h i - animales, aprendiendo r á p i d a m e n t e a mon-
ciera con él, s e m b r á n d o l o no solamente en los tar, operando este hecho una de esas profun-
llanos sino en las cumbres y vericuetos de das transformaciones; por d e m á s s i se í l e -
las m o n t a ñ a s , ya que t an maravil losamente ne en cuenta que hoy transcurridos cuatro 
se adaptaba. L o cierto es que obtuvo la pre- siglos, t o d a v í a se resisten a la e q u i t a c i ó n los 
ciada semilla que . a r r a i g ó en su te r r i to r io , habitantes de ciertas comarcas de A m é r i c a , 
Desde este momento l a nacionalidad c h i l l n - tales, como los pobladoers de las regiones 
diana t r a n s f o r m ó profundamente su f lora que- m o n t a ñ o s a s de Honduras y Guatemala y los _ 

„ dando a cubierto e i hambre y echando los de Oajaca y Morelos en Méjico. M á s que pa- f. 
g cimientos de su base e c o n ó m i c a . Con la t rans- r a l a guerra, por desconocer l a maniobra, e l I 
S f o r m a c i ó n a l emplearse e l cul t ivo del t r igo, caballo les p e r m i t i ó vencer la fatiga de los 3 
5 el i n d í g e n a a b a n d o n ó sus antiguas siembras, caminos ,acortar distancias y apresurar . l a § 
p sino tota l , por lo menos con grandes restr ic- evoluc ión de la sociedad t r i b a l , perfilando 
^ ciones. D e s p u é s con el e r ror de l t iempo, *n- nacionalidad 

fué posible a l aparecer e l conquistador. Que
daba expuesta a la obra devastadora del ene
migo. 

E u tales circunstancias, y por exigir lo l a po
breza de su medio físico, e l chi l indiano, aca
so informado por su espionaje de que e l con-

gj c o r p o r ó otras plantas de l a chacra e s p a ñ o l a , 
" variando, poco a poco, y haciendo m á s com

pleja la f lora austral . 

E L PERRO Y L A C A B R A 

S i l a f lo ra d e s e m p e ñ ó t a n impor tante pa^ 
peí en la f o r m a c i ó n y desenvolvimiento del 

El empleo del caballo le a y u d ó a conocer -
mejor e l t e r r i to r io , es decir su Geograf ía , l oS r 
lagos, los r í o s las cordilleras etc, etc., ve r i f l - s 
car con mayor veleidad la convocatoria de 0 
los parciales, repar t i r las flechas, los men
sajes y desarrollar con suma p r o n t i t u d las S 
actividades m á s necesarias para l a guerra. 

Que desconoc ían la t é cn i ca maniobrera n 
ambiente, l a fauna no se quedo a t r á s , c o m o de la c a b a l l e r í a nos lo conf i rman las de-ff 
hecho h i s tó r ico , conocemos sus animales re- rrotas chilindianas de 1557-1558, y los desas- p 
gionaies; el "chll l lhueque", e l perro, l a v i - tres caupolicanos ya que se lanzaron a l com- 5 
c u ñ a , e l "huanaco", etc. etc, que por cler- bate confiados en su nuevo recurso y las con- jf 
to , no dejaron de aportar su c o n t r i b u c c i ó m secuencias fueron ca t a s t ró f i ca s ; pero en la 
En la guerra, e l "chi l l ihueque" y l a " v i c u - batal la de M i l l a r a p u é h a b í a aprendido la 
ñ a " eran par t icularmente ú t i les , e l " tegua"- lección, puesto que los caabllos los dejaron a 
perro genuinamente chi l indiano, t uvo g ran retaguardia en poder de las mujeres, inse-
influencia condicionadora. Deb ió ser u n an l - parables auxiliares, c u á n d o no vanguardis-
mal pe rh i s tó r i co . En l a Patagonla, t o d a v í a tas, por s i era preciso hacer l a ret irada, y 
vaga u n perro salvaje regional. En l a T i e - pelearon a pie. E l chi l indiano t a m b i é n apro-
r r a de Fuego y Pun ta Arenas, el perro con- v e c h ó e l caballo para lanzarse a grandes co-
t i n ú a d e s e m p e ñ a n d o u n impor tan te papel en r r e r í a s . Lau ta ro con su c o m p a ñ e r a Guacol-
l a conduc ión de ganados ya que conoce los da, luego Tegualda como Un siglo m á s tarde 
desv íps naturales, los sitios peligrosos,- los l a Juana de Arco India , Janequeo, los i n t r o -
mejores caminos etc. etc. Ent re los ch i l ind ia- dujeron a l franquear l a frontera, dando pa
nos, su domes t i c ac ión , con seguridad h a b r á so eon ello en la Pampa Argent ina a l bip 
sido obra exclusiva de l a sociedad tribal,. confundible "gaucho" y a las c lás icas " m o n -

Desde las cumbres andinas, con su olfato t o ñ e r a s " . 
su vista y su oído, e l "tegua", s e rv í a de vigía 
constante en e l puesto de mayor peligro, 

§ guardando la entrada de l a " ruca" humilde , 
g U n ladr ido del "tegua" en los penachos raoíi-
ia t a ñ o s o s del u l t r a Bio-Bio , era el aviso, l a s i 

rena para e l amo abandonado y triste. Se 

J I N E T E S C H I L I N D I A N O S 

Transformado en Jinete el chi l indiano ya 
no se c r eyó esclavo de su enorme s á b a n a de 
piedra, se s in t i ó m á s l ibre, con m á s riqueza 

cuenta que antes de la ba ta l la de Marihueso d é e s p í r i t u para sobreponerse Contra ese atroz 
e l ladr ido de u n perro fué quien puso en medio físico. A l a larga e l caballo condic ionó 
guardia contra el invasor a los aguerridos l a doble influencia mora l de l a lucha y el 
guerreros ocultos en l a maleza. E l mismo transplante a l otro lado de la cordil lera de 
conquistador e m p l e ó e l perro en algunas de los A n d r é s , a t r ibus que obedecieron a l nom- r 
sus c a m p a ñ a s , para defenderse de los indios, bre gené r i co de araucanos pero que q u i z á n o § 
pero este empleo, no creemos que llegara a l fueran m á s que emigrados "promaucaes", 
extremo tan mostruoso, como af i rma G ó n - "michamalongos" y "changos" que ganaban 
gora de Marmole jo , de usarlo como carnice- el lado opuesto a f i n de sustraerse a los ser 
ro y cebado en indios, h a c i é n d o l e s con él, la vicios forzados de la guerra dada la resls 
guerra m á s horr ible que el aborlgea h a b í a 
conocido. 

En toda A m é r i c a , excepto la parte que 
hoy lleva el nombre de P a n a m á , desempe
ñ ó e r perro u n papel m u y considerable, 
1 ¡ C u á n t o le debió l a sociedad t r i b a l a l po
bre "tegua"! No se sabe de donde p r e c e d í a , 
lo que sí se sabe es que era el centinela i n -
canisable que husmeaba el peligro. 

E l chi l indiano no desprec ió e l momento 
oportuno para Incorporar a su fauna, t an 

tenr ia chi l indiana , pues veinte a ñ o s después 
de la conquista del Anahuac, diez dp la d^í 
Imper io de los Incas y ciento cincuenta del 
p r imer ataque, la heroicidad de esta Espar
ta americana cont inuaba siendo la misma, S 
sostenida con esa inusitada ñ e r q u e d a d á s - -
pera de sus montafias, con esa disciplina so
cia l , con ese apego a su escabroso te r r i tor io , 
a sus leyes y costumbres, a l a memor ia de 
sus muertos, principios que como n i n g ú n 
o t ro pueblo de A m é r i c a supieron sos tené r y 

pronto como las circunstancias se lo per m i - defender, n a obstante haber tenido pata ello § 
t ieron, la cabra y e l caballo t r a í d o s por e l 
europeo. L a cabra fué adaptada r á p i d a m e n t e 
por l a t o p o g r a f í a m o n t a ñ o s a , se reprodujo 
de forma prodigiosa, de a h í los grandes re
b a ñ o s de que nos hablan los cronistas que 
a c o m p a ñ a r o n a los coinquistadores, Si bien 

que soportar los mayores sacrificios, hasta Q 
el extremo de llegar l a muier po l lgámica R 
chi l indiana personificada en Fresia, a Inmo- o 
l a r como orgul lo de ese idealismo nacional, 
a l h i j i t o e n t r a ñ a b l e de su c o r a z ó n ante él r 
c a d á v e r de* su esposo Caupoltcan,, c a ído en G 
esa heroica y t i t á n i c a lucha. 

siasisisisisisisiinsisisims^ 

a p m l i d i M o i ti 
l i l i ftÉta» I l i i 

LIMA, 24. (EFE).—Con la f i r 
ma por el Arzobispo Primado del 
Perú, monseñor Juan Landazu-
r i , de las constituciones que regi
r á n a partir del primero de ene
ro próximo, h a terminado el 
X V I I I Sínodo Archidiocesano de 
Lima. 

Entre las constituciones apro-

A H O R A 
S E N i B O N A N l l S p R A D O s 

ESCORIAS THOIUS 

badas figuran la que prohibe la 
administración del bautismo en 
casas particulares, salvo en peli
gro de muerte; la que prdhibe 
igualmente la telebraclón de mi
sas de cuerpo presente en las ca
sas particulares; la que dispone 
que se evite que las ceremonias 
de Primera Comunión se convier
tan en un acto profano, falto de 
religiosidad y sencillez, y la-que 
exhorta a los fieles a la sobrie
dad de la celebración de los ma
trimonios,, prohibiéndose la tea
tralidad del abuso de flores y 
otros adornos, el exceso de fotó
grafos, etc. 

Los trescientos sacerdotes que 
han asistido al Sínodo han emi
tido un voto, rogando al arzobis
po que eleve una súplica al Pa
dre Santo para la pronta cenoni-
zaclón del beato Martín de Fo
rres, patrono de las obras asls-
teneiales sociales del Perú'. 
COLECTA DE LA BOTELLA! 

y A c i a 
JÍXM^ . J4J j E F í l i . 9m_ Ha dada 

0 i 

Wii-ül i 
LIMA, 24. (Efe). — El Congre

so Nacicaial ha aprobado por 97 
votos contra 38" el Convenio (W 
doble nacionalidad peruano - es
pañola, j 

fin la gigantesca colecta de bo** 
tellas vacías que durante dos diaai 
se ha venido llevando a cabo ea: 
esta ciudad, organizada por la nilfl 
sión de Lima para ayudar de feas 
ma material y espiritual a 108 
pobladores de las barriadas. La 
misión de Lima es una entidad 
católica presidida por el arzo
bispo de Lima y primado del p©«! 
rú, monseñor Juan Landazuri. 

En la recolección de botellaa 
han colaborado más de mil qui
nientas, personas civiles y las ttnl^ 
dades móviles del Ejército, Ma-'* 
pina y Guardia Civil. Las bot©« 
lias serán vendidas a las fábri* 
cas de vidrio y ei dinero obíenl-
do será d e s t t n ^ j a . J ^ p l á ^ a , 
de la tnlsiónj 
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A g e n d a d e l d í a 
REGISTRO CIVIL 
24 tíc noviembre 

Nacimientos, — Florencio Nie
ves y Mosteiro, Edelmira Rlal y 
feascoy, María Vázquez y García, 
Marta Domínguez y Otero, Car-
ios Pérez y Pardo. 

Matrimonios. —- Jesús Domín
guez Noya, cop María Aldemuo-
úk Brantíariz. 

Defunciones. Luis Insua Mare-
que, de 45 años; Juan Tamo V i 
dal, de 82 años. 

S A N T I A G O A L D I A 

IH m i ¡IMII t IBU <• «"|""" SUCESOS 

2 

Duran te esta semana esta
r a n abiertas desde las nueve 
y media hasta las once de la 
noche, las farmacias de: 

D o ñ a Nat iv idad Cabezudo 
Hice, Los Concheiros; d o ñ a 
Pu r i f i c ac ión Sobrino Loren 
zo, C a l d e r e r í a , 50, t e lé fono 
1519, y d o ñ a G lo r i a Ru iba i 
A m o r , D r . Tei jeiro, 11, t e l é 
fono 3622. 

L a de guardia a pa r t i r de 
la» once de la noche corres- ' 
ponde a d o ñ a Pur i f i cac ión 
Sobr ino Lorenzo, C a l d e r e r í a , 
50, te léfono 1519. 

Radío Galicia 
Programa para boy 

1,00: Santoral. 
1,05: Ritmo y melodía. 
1,15: Él tiempo borró la sombra. 
1,30: Instantánea, 
1,35: Canciones del mundo, 

1,45: Radiodiarlo. 
2,05: Boletín de la Unión de Ra

dioyentes. 
215: Fuerte Reno. 
2,30: Diario hablado de Radio 

Nacional de España. 
2,45: Intermedio musical. 
3,05: Figuras, y comedias. 
-3,20: Una orquesta en sobremesa 
3,30: Programa del oyente. 
4,15: La hora del oyente. r 
5,00: La dama de los rubíes. * 
5,30: DiscomasU. - 1 
6,00: La hora esquina. 
6,30: Como un secreto. 
.7,00: Folklore de España. 
7,15: La danza de los angustia

dos. 
7,30: Ritmo de baile. 
8,00: La vida volvió.-
8V,30: Temas de la zarzuela.. 
8,45: La era atómica. 
S.OO^ademoiselIe de Par ía En 

9,30: Matilde, Perico y Perlquín. 
• En. cadena. 
19,45^ Voces de América. 
lo.00: Diario hablado de Radio 

Nacional de España. 
10,15: Melodía interrumpida. 
10,20: Maxiraé.-
10,25: Tres melodías mientras 
í cena. 
10,30: Servicio en cadena. 
; 10,45: La marcha tiempo. En ca-
j dena. 
;il ,30: Música en la noche. 
112,00: Cierre de la estación. 

Hoy, a las doce de la mañana, 
en el Palacio de Rajoy, será reci
bido oficialmente el alcalde de 
Montevideo, Sr. Fernández Cres
po, que llegará de La Cor uña en 
unión de su esposa y del Cónsul 
General de aquel país en Ülspaña. 

El alcalde ha rá entrega a los 
señores de Crespo de un presente 
artístico, como recuerdo de su 
Visita á Compostela. Luego, visi
t a rán la Universidad y recorre
r án la zona monumental. 

En el Hostal de los Reyes Ca
tólicos, la Corporación Municipal 
ofrecerá a los señores de Crespo 
un almuerzo íntimo. 

El alcalde de Montevideo y se
ñora, saldrán para Madrid el 
jueves, en el avión .de Líneas 
Iberia. 

REUNION APLAZADA 

Será esperado hoy en Compos
tela, en visita oficial al Ayunta
miento, el Alcalde de Montevi
deo, ha sido aplazada para el vier
nes por la tarde la reunión de la 
Comisión de Estudios Económi
cos, Pian Compostela, convocada 
para esta tarde en el Palacio de 
Rajoy. 

LOS CANALONES Y LOS PRO
PIETARIOS 

MAS DENUNCIAS 

Por la Guardia Municipal fue
ron cursadas denuncias a la Al-" 
calctta, contra seis propietarios 
de inmuebles de calles céntricas 
de la ciudad, por tener averiados 
los caños de recogida de aguas 
fluviales. 

tai 
i. 
el COIÍQ l i o 

ü filie 
Esta tarde, a las seis, en el Sa

lón de Carlos V del convento de 
Padres Franciscanos, pronuncia
r á una conferencia sobre " E l 
arte, la poesía y la crítica desde 
el punto de vista cristiano", el 
catedrático de Literatura de nues
tra Universidad, Dr. D . Enrique 
Moreno Báez. 

La conferencia corresponde al 
ciclo organizado por el Colegio 
Teológico de los PP. Franciscanos. 

Y LOS VEHICULOS QUE NO 
VAN POR SU ZONA 

También sancionó, en virtud de 
denuncia, a propietarios de ve
hículos, por transitar con aqué
llos por zonas prohibidas para el 
tráfico. 

EL PRIMER ANIVERSARIO DE 
DEL SR. MOLINA BRANDAD 

Se cumplo hoy el primer ani
versario del fallecimiento del al

calde que fué de La Corufia, don 
Alfonso Molina Brandao. 

Ayer, uno de nuestros redacto
res conversó con el alcalde de 
Compostela, señor Porto Anido, 
quien dijo: 

—"Fué para La Coruña una 
gran pérdida la muerte de tan 
patriota y buen amigo; y corno 
Alcalde, y amigo que ful suyo ha
r é llegar a la familia del extinto 
y a la Corporación Municipal co
ruñesa, la renovación de la más 
sentida condolencia.'' 

b 

Anoche celebró sesión ordina
ria la Comisión Municipal Per
manente. Presidió el Alcalde, se
ño r Porto Anidó. 

Dio íe de esta sesión el secre
tario de la Corporación, señor 
Otero, auxiliado por el funciona
rio de la Secretaría, señor Lamas. 

Seguidamente se entró en él 
examen de las cuestiones que fi
guraban en la convocatoria, apro
bándose las siguientes solicitudes: 

Construcción de un piso en una 
casa de la Avda. de Villagarcía. 

Idem de un local de planta 
baja en Puente Pedriña. 

Idem de un local para garaje, 
en el inmueble contiguo a la casa 
número 10 de la calle de López 
Ferreiro. 

Fueron a p r o b a d a s diversas 
cuentas ocasionadas por servicios 
de las oficinas municipales. 

POr cambio de domicilio, a pe
tición de los interesados, se ac
cedió a bajas en el Servicio de 
Aguas Potables. 

Igualmente se acordó la adqui
sición dé diversos efectos para las 
dependencias municipales. 

Se desestiman dos solicitudes 
de anticipo de haberes; de em
pleados municipales. 

Se desestima un escrito Intere
sando anulación de recibos del 
Servicio de Aguas. 

Se acuerda la subsanación de 
error padecido en expediente de 
jubilación del médico de A. P. D., 
D. Camilo Mosquera Fernández. 

Se presta conformidad a la l i 
quidación practicada en el expe
diente de jubilación por imposi
bilidad física del guardia muni
cipal D. Jesús Garea Lavandeira. 

Re concede autorización para 

P r e y t t di! 10 o 
a 

E S P E C T A C U L O S 

P R I N C I P A L : " E l n l t imo 
cup lé " .—3. R. Mayores, con 
reparos. 

S A L O N : " E l p e q u e ñ o r u K 
señor".—-2. J ó v e n e s . , 

M E T R O P O L : " E l manan
t i a l " . ~ 3 R. Mayores, con 
reparos. 

Y A G O : " E l p r í n c i p e y la 
corista". — 3. R. Mayores, 
con reparos. 

C A P I T O L : ""Gigante" . 
U. J ó v e n e s . 

A V E N I D A : "Safar i" . — 2. 
J ó v e n e s . 

Ayer visitaron al Alcalde, señor 
Porto Anido, los miembros de la 
Junta de Cofradías de Semana 
Santa, señores Pórtela Pazos, Gi l 
Armada, Bermúdez González {don 
Alejandro) y Bermúdez Coira. 

Expusieron al Alcalde los pro
yectos que pretenden poner en 
marcha para'dar mayor realce a 
la Semana Santa compostelaña, 
recabando del Ayuntamiento una 
subvención. 

Las p e r so 71 US u^piuzams' 
{emigrantes) crean a la Jgleúa 
non m desarraigo un serio pro-
blema Universal de cuya reso
lución p-vorahle dependa el 
destino temporal y aterno de 
malones de almas,. 

Nuestra primera autoridad lo
cal acogió con todo interés las 
sugerencias presentadas y se ofre
ció también para recabar del 
Ministerio de Información y Tu 
rismo una ayuda. 

D . E . W . T U R I S M O 

la venta de castañas en puestos 
ambulantes; 

Se autoriza la apertura de un 
establecimiento (un local) con 
destino a la exposición de art ícu
los de escritorio. 
- Quedó enterada la Permanente 
de solución del Tribunal Provin
cial de lo Contencioso en recurso 
promovido por don José Pardal 
Calvo. 

Se desestima un escrito de un 
profesor de la Banda de Música 
sobre reconocimiento de servicios. 

Se presta conformidad a la 
propuesta del Depositario sobre 
anulación y baja d6 papel mo
neda. 

Se conceden en prcpiedad va
rias sepulturas, en los cemente
rios municipales. 

Se concede la excedencia vo
luntaria de un funcionario de 
arbitrios, por trasladarse al ex
tranjero. 

con una sor isa en los labios U . 
PARIS. . . PARIS. . . 

¡ S I E M P R E P A R I S ! 
en una comedia de l i g e m a . 
amarga, con una pareja descon
certante y magn í f i ca 

Se vende barato o por 
¡yespa a convenir, 

G A R A G E 
S A N T I A G O 

Habla r Telf . 3131, de H a 12 

Í 1 0 K A K I 0 D E T R E N E S 
L L Ü G A D A S 

eiiues un uGUut.ttí a e'^ngiur 
procura injo¡ 'mane b i ' n d0 las 
condiciones de vida aeí país 
a donde te diriges y de las ; » 
fiibilídades de éxito que tu en. 
concreto mieries tenp?: 

laBaiono inpio 
D E L 

Dr. Lois Asorey 
PAZO DEL CARMiSN 

La Estila Teléfono 1541 
Para enfermos nervi'tóos y 

psíquicos uo manicomiaíes. 
SANTIAGO DE COMPOSTELA 

fL.ras de consulta 
De doce a dos 

Consultorio: Preguntorio iJ 

a." tren 
606 

1,732 
701 
651 

I S M 
Í.7Ü4 

793 
1.726 
L73U 
1.725 

794 
1.723 

652 
702 
605 
634 

1.728 
1.641 
' 792 

791 
1.642 
1.633 
1.727 

606 
701 
651 

1.705 
793 

1.726 
1.731 
1.725 
1.729 
1.631 

794 
i . i m 

L 652 
702 

Naturaleza 
Expreso 
Omnibus 
Directo 
T. A. F, { l i 
Omnibus 
Semiclirecto 
Correo 
Omnibus 

Correo 
Sémidírecto 
T . A. F. ( I ) 
Rápido 
Expreso 
Omnibus 

Correo 

Correo y TAF, 
Omnibus 

Expreso 
Rápido 
T. A. F. (1) 
Seml directo 
Correo 
Omnibus 

Correo 
Semidirecto 
T. A. F. (1) 
Directo 
Expresó 

Huras 
8 20 
«'00 
935 

10'IU 
10*15 
IV41 
11'27 
12'30 
14'00 
16T5 
18'20 
19'17 
20'10 
20,39 
20,4Ü 
21*45 
22T0 
22'15. 
23*30 
S A L 
6'-¿Ú 
6*20 
6*35 
S'OU 
8*25 
9*37 

10*15 
10*46 
i r 3 5 
12*40 
14*00 
18'25 
17*45 
1810 
18*35 
19*25 . 
20*15 
20*45 

-20*45 605 
( ] ) El T. A. F. tiene su salida para Madrid 

sahfidns. V ríe Madrid U 

O b s e r v a c i o n e s 
de Madrid, via Orense, a La Coruña 
de Villagarcía 
de La Coruña a Vlgo y Lisboai. 
de La Coruña a Madrid, vía Orense, 
de Orense. 
de Vigo para La CoruñaV * 
de La Coruña a Vlgo. 
de Vigo y Madrid para La Coruña." 
de Vigo. 
de La Coruña a Vigo y Madrid, 
de Vigo para La Coruña. 
de La Coruña a Viga 
de Madrid y Orense para Coruña. 
de Vigo y Lisboa para La Coruña.. 
de Coruña a Madrid, vía Orense, 
de Orense. ' "7 
de Vlgo. 
de La Coruña. 
de Vlgo y Madrid. 

I D A S » . 
Para Vigo y Madrid, 
Para La Coruña. 
Para Orense, 
para Vigo. 
De Orense y Madrid para Corufia 
A Vlgo y Lisboa. 
Para Orense y Madrid. 
De Vigo para La Coruña. 
Para Vigo, de La Corufia. 
De Vlgo para La Coruña. 
A -Villagarcía. . 
A Vlgo y Madrid, desde Corufia. 
A Vigo. 
A Orense. 
De Vigo para La Cprufia. 
A Vigo desde La Coruña 
De Madrid y Orense para Coruna. 
De Vigo y Lisboa para Coruña. 
de c a r a ñ a a SS&imd, vía Oréiíse. 

!os martes* jueves y 
ir••»«•'« y viernes. 

MiCHELE M / CHARLES V 

con 
U U E T 1 

H 
FELIX 

MAMBI 

Di n t GTOH 
í HENRi VERNEUiL ; 

¡UN F I L M GOMO E L C H A M 
PAÑA, E S T I M U L A N T E , 

A L E G R E , S U T I L ! . -

M A Ñ A N A 
M A G N O ESTRENO 

en l a 
S A L A D E LOS T R I U N F O S 

Y A G O 
P A L A C I O D E L C I N E 

Esta pe l ícu la no s e r á proyec
tada durante u n a ñ o en ningu
n a o t ra sala de Santiago. 

(Autorizada mayores) 

JOVEN MOTORISTA, 
LESIONADO 

Anoche, a las diez y media, en 
la calle de lá Senra, sufrió un 
accidente un joven universitario, 
natural dé La Corufia, que condu
cía una moto de su propiedad. 
Afortunadamente, resultó coa le
siones leves. 

DETENIDO PÓR AGRESION 

En el Cruce de la carretera dbl 
Fombal, el vecino de Puenteceso, 
Ramón Amado Mato, jornalero, 
de 29 afi(#> de edad, agredió con 
una herramienta agrícola a la 
empleada del Hospital Provincial, 
Carme nCarballo Lorenzo. Esta 
evitó ser alcanzada. 

El agresor se hallaba en com
pleto estado de embriaguez. 

Fué detenido por la Policía, y 
como está reclamado por cobo 
por el Juzgado de El Ferrol del 
Caudillo, delito que cometió en 
1952, pasó a la Prisión del Partir 
do a disposición de la mencio
nada autoridad. 

N I Ñ O H E R I D O POR E X P L O 
S I O N D E U N A R T E F A C T O 

F u é asistido en e l Sanator io 
del D r . Echeverri , el ñtfto de 
9 a ñ o s de edad, con residencia 
en Vie i ro , Santiago, q u i é n a 
c&nsecuencia de u n agente ex
plosivo se produjo a m p u t a c i ó n 
del dedo pulgar y p é r d i d a de 
l a r e g i ó n de la í a l a n g e t a de 
los dedos índ ice y medio, ma
no izquierda, herida de 2 cen
t í m e t r o s a n ive l del quin to de
do de l a mano derecha y ero
siones faciales múl t ip l e s , sien
do pronosticado de meros 
grave. 

1ARROLLADO POR U N 
A U T O M O V I L 

T a m b i é n rec ib ió asistencia 
facul ta t iva Beni to Iglesias í ó -
pez, de 43 a ñ o s de edad, caca
do, con residencia en Santiago, 
quien al ser atropellado por 
u n a u t o m ó v i l , presentaba le
siones leves. 

M í a l i s l i o 
i l t t i a 

A y e r por la m a ñ a n a el A l 
calde, s e ñ o r Por to Anido, re
cibió e l siguiente telegrama 
f i rmado por el presidente de 
la C á m a r a de Comercio de 
Vi l l aga rc í a , s e ñ o r L lovó : " F i r 
mada escri tura terrenos fá

br ica me ta lg rá f i ca . Sa t i s fechí 
simo comun icó l e not ic ia tan
to beneficia intereses toda es
t á comarca. S a l ú d a l e s . " 

L a mencionada fábr ica se
r á establecida en u h lugar es
t r a t é g i c o de la progresiva c iu 
dad m a r í t i m a y, s e g ú n n o t i 
cias particulares, su instala
c ión i m p o r t a r á varios, m i l l o 
nes de pesetas. 

U n a de las elaboraciones 
fundamentales de la f áb r i ca , 
s e r á la de envases estampados 
que ha de beneficiar enorme
mente a las industrias conser
veras. — — —• — — 

L a sociedad corresponde a 
u n grupo m a l a g u e ñ o . 

América ya no es "ytmé r i 
ca". El que allí no trabaja, no 

Írrospera. Y el que no ahorra, 
ampoco hace dinero* Algunos 

se hacen ricos. Bastantes lo
gran un honesto vivir. Muchos 
se defienden a duras penas. 
Varios millares vuelven anual
mente repatriados. 

Cine Avenida 
H O Y : A las 6 - 8 - 1 1 

G R A N P O P U L A R 

" S a f a r i " 
Cinemascope - Tecnicolor 

¿VICTOR M A T U R E 
J A N E T L E I G H 

(Menores) 

D E U l O I D A 

nobarun el cable de ia T. V. 
üsta noticia que hoy damos a ustedes la 

calle, muy escuetamente, sin referencia c r o n o l ó r f ^ ^ s en i , 
no sabemos cuándo. Pero lo cierto es que ha Suee«ló L r 
los primeros en dar el oportuno toque ¿e a t e n ^ rido í som,0 

Han robado el cable de balizaje ue ta tor?e ^ * 
levislón montada en la cima del Pedroso. EL n l n ^ U iv 
chados en la más absoluta Impunidad, cauarnn ^ ,.los aptov^ 
edificio destinado a estación emisora. 1'*usaron destrozos eJvJ¡ * 

Pusimos, el máximo empeño en conocer nm-m* 
cho cometido en el monte Pedroso, pero nuKtro t^res <lel he. 5 cno cometwo en ei monte Pedroso, pero nuestrn . . es 
limitó a darnos la simple noticia, añadiendo que ¿ r01^01 se 
table no olsponer de una persona que eierclera ia ~ muy ̂ men 

ia oportuna vig| lancla en aquel edificio. Sin embargo sabemós n..^011 
nada ocasión había allí un guardián, cuya s u ^ ! . en 
mos a qué habrá obedecido. J - ^ ^ o n no sabj. 

Indudablemente, unas instalaciones abandomiHa., ^ 
ma como las del monte Pedroso ofrecen a los a m w ^ e ^ fot-
un botín que no les habrá salvado de mayor S « e lo aJeno 
satisface, en cambio, sijs ansias de hacer mal. v 0' Peio m 

No serán lobos, no, quienes se llevaron esos matp»lai 
on de frases soeces las paredes cel edificio de la ^ Be. 

tómia los cables del 
na ron ua»uu xiasrca autxco l»a. parceles Cei edUlClO de la r.mi 3 u^ 
serán lobos como aquel que comía los cables dii a-No 
aeropuerto de Labacolla, y al que abatió de un cprtJwT^ 
un empleado de la estación de Hadlo. Estos son n t^ . Sparo 
lobos, que agazapados en la soledad del paraje v en iT se d« 
de la noche van contra algo que significa mucho nar? 
y para Galicia. Claro que el atentado no sípone^mL n.^80 
repudtóble acto de rapiña, que desde aquí c o n ¿ M m ^ v ^ l 0 
ta de lo cual sugerimos a nuestras autoridades oue a d n ^ ^ 
dldas para evitar que actos así vuelvan a reoetírw r i ^m6-
construido para lá TV no debe continuar por mis lcl0 

3¡ ced de los habituales del robo. 06,111,0 a wer. 
S José REY F. ALVITE 

m / o y E R A 
_ S A N T I A G O 27 
Recuerde esíe nombre antes de hacer 

•AHorrofó dmerol 
** Veo •«oojiciórt de ortíeulo» vorídi 

su comprq 

N O V E N A A L A 
I N M A C U L A D A 

Se encargó de predicar en la 
novena a la Inmaculada, que co
menzará el día 30 en la iglesia de 
los Padres Jesuítas, el p . Roja 
S. J. 

EL P. FUEELOS 
Se encuentra en Madrid a don

de se trasladó con motivo de ce
lebrarse una reunión de Provin
ciales de la Orden, el Padre José 
Furelos, Provincial del Convento 
de los Padres Franciscanos de 
Compostela. 
HOMENAJE A LA MADRE DEL 

SACERDOTE 
Por el Consejo Diocesano de 

las Mujeres de Acción Católica 
hkn sido cursadas invitaciones a 
más de trescientas personas, ma
dres de sacerdotes de la Dióce
sis, Invitándolas a que^ asistan el 

PRINCIPAL 
HOY 

con fiMMMOSO EXITO 
VUELVE A NOSOTROS 
CON S U I N S U P E R A B L E Y 
E V O C A D O R E N C A N T O 

¡ ¡ L A P E L I C U L A Q U E I ÍA 
E N T U S I A S M A D O Á 

E S P A Ñ A 

E L U Í Í I M O 

e l i g i o s a 
día 9 del mes de diciembre a los 
actos que se celebrará» en la 
iglesia de San Martín Finarlo 
día en que se dedicará el home
naje a la madre del Sacerdote 
imponiendo a cada una úe ellas 
una insignia, Su Eminencia el 
Cardenal doctor Quiroga Palacios 

Este acto sera a las once y me
dia; una hora antes, también en 
el mismo templo, se celebrara una 
misa aplicaua por el eterno des
canso de las madres de sacerdo-. 
tes, fallecidas. 

CONSTITUCION. DÉ LA 
L E G I O N DE MARIA 

C U 
C R E A C I O N G E N I A L D E 

SARITA MONTIEL 
Q U E L E A R R E B A T A R A 
CON SUS C A S T I Z A S CREA
CIONES D E LOS M A S PO
PULARES CUPLES 

EN TECNICOLOR 
(PARA M A Y O R E S ) 

YAGO 
ULTIMAS E X H I B I C I O N E S 

¡La pe l í cu la m á s completa 
aue j a m á s hayan visto 

" G T G A N T E " 
Warnercolor 

^ James Dean . 
Rock Hudson 

(Para todos ios pú^Ucos) 
M a ñ a n a : D í a Estudiant i l 

D í a Es tudiant i l 

L a fastuosa pe l í cu la en 
Tecnicolor 

" E L P R I N C I P E 
Y L A C O R I S T A " 

M a r i l y n Monroe 
Lawrence Oüv ie r 

(Mayores) 

Dentro de breves días se ce
l e b r a r á en Santiago una re
u n i ó n orientada a constituir 
en esta ciudad un grupo re
presentativo de la Legión de 
M a r í a , 

1.a Legión de María fué lun-
dada en Ir landa el año 1921 
por un grupo de seglares de 
ambos sexos, todos ellos px-
sonas de las más variadas pro 
fesiones. Actualmente está ex
tendida por novecientas dio-1 
cesis y, especialmente, aral-í 
gada en países de misiones, 

M m e j b r e s 

E S P E C T Á C U L O S 

siempre 

H O Y : Colosal éxito de la 
encantadora 

Sari ta Montiei 
en 

" E L U L T I M O CUPLE" 

E n Tecnicolor 
(Para mayores) 

. H O Y : 5-45 — 8— 11 
Gary Coopery aBriciaNeal 

en un . f i lme d e ^ p r e s o ^ 
te verismo, basado sn ia ¡a* 
mosa novela de Ayn Rano 

• 'EL MANANTIAL" 

M a ñ a n a : Programa íiotde 

SALON TEATR 
H O Y : 5-30 - 7-45 

• presenta ( 

" E L P E Q U E Ñ O eñ0R.; 

Con Joselito el niño Ia 
voz de oro 

Mariano Azaúa 

l^olerada) 
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' ' ' " E S A CASIBOMIL 

ÍMPBÍSA rKEIBB 

sa l í"» ' , . « 

VMOVal^ANmOVBSBS 

0PRESA "EL CELTA» 

Ste-Wn^if 9.30 y 19.00 
Sra Mugía a las 17,00 . 
SS S d r a a las 12,30 1 19.15 

S l r a a las 7,30 . l lfiO 
pifcoVubedoalasW 

Brión a las 13,30 
EMPRESA MONFORTE SAN-
f TIAGO 

Salidas 
Para Monforte a ia5 15.30 * .1 

v , ^AíPB^A MANOLITQ* 
Salidas-—Para San Miguel de 

6araS7a las cinco de la terde. 
jara Vedra. a las cinco de la 
legadas.—De San Miguel de 
Barandón, a las nueve de la ma
ñana. • ^ , 

De Vedra, a las nueve de la ma-
ÊMPRESA C. MARTINEZ 
Salida. — Para Touro, a las 

tinco de la tar̂ e. 
I Llegada. — A las IffSO de la 
mañana. 

EMPRESA FINISTEBBE 
Salidas 

jura Camarlñas y Mazarlcofl, a 
tes 17'45. 

Para Finisterre, a las 16, 
Llegadas 

¡)e Camarlñas y Mazaricos, ft 
1 tess'Sa 
De Finisterre. a las 11. 

EMPRESA i'EL AGUILA** 
Salidas 

Para Cuntís y puntos Interme
dios, a las 17. 

Llegadas 
De Cuntís a las 9,30. 

EMPRESA FRANCO 
Salidas 

¡Para Carballo, a las 10. 
Llegadas 

De Carballo, a las 10'3Qt' 
i EMPRESA LA ESTBADEÑSE 

Salidas 
,Para La Estrada, a las 17 y 2a 

Llegadas 
De La Estrada, a las O'SO y IS'SO. 

Dr. Gallego 
O C U L I S T A 

Moderno íratamiento del 

Teléfono 1160 
Rúa Nueva 32 

S A N T I A G O 

iNo deje que eu negocio 
•ea un barco sin brújutaf 

W R W G E N E R A L 

(BAiay BAIUIERE-RÍERA) 
*'«;"!la.«daciones d. todas taihéut* 

comercio», profestone, 6 ^ , ^ 

í̂ âillierejRieraReyniflfls. 

SilntJag(rTtí̂ etuí>ü 1299 

G a c e t i l l a s l o c a l e s 
JO» CERTAMEN NACIONAL DE 

LA CAJA AHORROS POSTAL 
Él jefe de la . Administración 

Central de Correos, don Manuel 
Perejil, ha sido Invitado para asis
tir al Certamen Nacional de Ja 
Caja de Ahorros, Postal, que se 
celebrará en la capital de Espa
ña del 14 al 16 del próximo di
ciembre. 

EEGEESO DE VIAJE 
PROFESIONAL 

Eegresó de un viaje profe-
sicnal procedente de América, 
el practicante de^Emigración, 
don Antonio Fandiño Suco. E l 
señor Fandiño sufrió a bardo 
dei trasatlántico "Veracruz" 
un accidente a consecuencia 
cei cual resultó con una le
sión en un brazo. 
LASO BRAS DE PAVIMENTA
CION DEL CALLEJON DE MA
TACANES IMPORTARAN 400.000 

PESETAS 
En la semana entrante, serán 

adjudicadas las obras de pavi
mentación del sector que íue ca
llejón de Matacanes. Se calcula 
el importe en la cantidad de pe
setas 400.000-
EESÉS SACRIFICADAS EN EL 

MATADERO MUNICIPAL 
Por estadísticas que ha recogi

do uno de nuestros redactores, 
en el Matadero Municipal y para 
el consumo de la población, son 
sacrificadas diariamente 15 ter
neras, que arrojan mti quinientos 
kilos. 

Cerdos, al mes hasta doscientos, 
que dan al día, 500 kilos. 

El sacrificio de cabezas de equi
no, al mes, es de treinta. 

las tablajerías existentes re
basan la veintena. 

• EL REEMPLAZO DE 1960 
Han dado comienzo los traba-

Jos de la recluta para el reem
plazó del año 1960. El contingen
te rebasa la cifra de los cuatro
cientos y comprende a mozos de 
16 parroquias de nuestro térmi
no municipal. 

RONDALLA "ROSALIA 
CASTRO" 

" Ayer, a las ocho de la tarde. 

Cáritas necesita que cada 
católico se plantee a sí mis
mo la obligación que tiene 
de dar algo a los demás. 

Has de dar y darte a los 
pobres, porque al hacerlo 
das y te das a Cristo. 

se reanudaron en el nuevó Hogar 
Juvehu —Doctor Teijeiro-- ios 
ensayos de esta agrupación que 
participará en varios concursos y 
íestivales artísticos para los que 
ha sido Invitada expresamente. 
Se recuerda que pueden solicitar 
su admisión en esta Rondalla to
dos los jóvenes que lo deesen, pa
ra lo cual deberán dirigirse al 
Director de la misma en el refe
rido Hogar Juvenil. 

PARROCOS OPERADOS 
Por el dpctor Señarls, en el Sa

natorio Nuestra Señora de la Es
peranza, fué sometido con feliz 
resultado a una delicada Inter
vención quirúrgica, don Ramón 
Noguerol Rodríguez, párroco de 
San Juan de Mato. 

En el mismo Sanatorio y por 
el catedrático don José Luis Puen-
te Domínguez, fueron también in
tervenidos los párrocos don Ma
nuel Belra Freiré, de Camari-
fias, y don . Enrique Martínez 
Díaz de Moeche. 

¿íiiiacion del 

Servicio Doméstico 
Por el Servicio de Cartería de 

Santiago se ha procedido a la 
distribución, en los domicilios en 
que prestan servido; de los im
presos para la afiliación del Ser
vicio Doméstico. La distribución 
alcanzó el número de dos mil 
Impresos. 

l ü M 
Instalaciones de Fontane

ría y Calefacción con mate
riales ROCA. 

Coruña, 26.—Telf. 1753 

F E R R O L 

sisasasissisisisisssiaa^^ 

del Villar * 
¿ISISISISISISISIS 

LA TUNA IJNIVERSITAEL\V 

Se habló largo y tendido so
bre si la Tuna universitaria 
seria o no seria constituida 
este año. Se dijo que no, por
que la mayoría de los compo
nentes del año anterior no eran 
muiversitarios, y tomaban la 
cosa demasiado en broma. An
te el serio malestar que produ-
ciiía en los universitarios la 
desaparición de la Tuna, el 
Jefe del SEU lanzó una urgen
te llamada a los estudiantes, 
para ver si con la ayuda de 
todos se conseguiría organizar 
para este curso una nueva em
bajada de alegría sana y. jo
vial. Los estudiantes acogieron 
vivamente la llamada de Luis 
Sáiichez-Harguindey Pimentel, 

MAQUINA PALEADORA 

v:::;:;;::<-:;>;c::.-:-;;::;:": 

La máquina paleadora que inició los trabajos de desmonte 
Cíicunvalaclón, en el sector Camino Nuevo-Puente Pedriña, 

doce mil metros cúbicos de tierra. — 
m la bifurcación de la carretera de 
Se tr ata de realizar ua desmonte de 
{Fot o-Arturo) 

m 

EF 
U 

£F 
jjr 

itritnqsisisisisi' 
y a una, dijeron: "jHabra Tu
ina, y además de la buena!" 

Y así están las cosas. Bue
nos elementos estudiantiles afi
cionados a la música, templan 
estos días las cuerdas de sus 
guitarras, vlolines, bandurrias, 
y 1 a Vides, preparándose a con
ciencia para dar a la Tuna de 
este año, más calidad que 
nunca 

Ayer sostuvimos un breve 
diálogo con un joven univer
sitario, muy allegado a los me
dios culturales del SEU. 

—¿Serán estudiantes todos 
los componentes de la Tuna 
de este año? 

—Todos, sin excepción. 
—¿Fueron fundados los ru

mores que circularon en tor
no a la desaparición de la X** 
na, en este curso? 
—Sí. La mayoría de los co ñi

pe nenies de la embajada mu
sical universitaria del pasado 
año, no eran estudiantes, y no 
tomaron la Tuna, con la pre
ocupación e Interés que a ella 
piestan los verdaderos univer
sitarios. Este estado de cosas 
no podía seguir y por eso se 
pensó en disolverla, por'este 
año. 

—¿Encontrásfeeis, al fin, los 
estudiantes precisos para ?a 
composición de una Tuna, to
talmente unilversitarla. 

—Desde luego. Acudieron a 
la llamada todos los precisos. 
Serán alrededor de cuarenta, 

, y estarán dirigidos por un 
tran maestro comnosteiano, 
del que,prefiero no dar el nom
bre, por no herir su modestia. 

Ya lo saben ustedes: este 
año. Tuna universitaria ciento 
por ciento. De la buena, de la 
auténtica, "de la de antes".„ 

BOCINAZOS, PARA LLENAR 

¿Verdad que molestan horri
blemente esos fuertes hoclna-
zos que algunos conductores, 
un tanto excitados, hace a "sa
lir" de los claxons de óíunibus 
y camiones? Hace bastante 
tiempo que, desde aquí, roga
mos un poco más de piedad 
para los pobres peatones. Pa
ra quienes, circulamos con 
tranquilidad por las caWes más 
angostas y apacibles de Com-
postela. Nos quedan hechos 
polvo los oídos. Una vez más, 
Í onjductores, menos estrideiicia 
en los hocinazos. ¡Cleme»cia 
para los peatones! 

A. BOTANA 

Sociedad 
PETICION DE MANO 

Por los setujees de Amprlnó-j 
Laing (don Natale) (Lima-Perú) ¡ 
y para su hijo Oraaio, ha sido 
pedida el sábado, a los señores 
de Piá-Armesto (don Camilo), 
residentes en el Grove, la mano 
de su bellísima hija María Estre
lla, fijándose la boda para fecha j 
oportuna. 

Entre ios novios se han crü-' 
zádo los regalos de rigor. 

N A T A L I C I O S 
Con toda felicidad dio a ItfZ i 

, un hermoso niño, en el Sana
torio del Dr. Novo González, 
doña María del Carmen Par-
tío, esposá del Registrador de 
la Propiedad de La Estrada, 
don Carlos Pérez Pardiñas* ; 

Nuestra enhorabuena ¡ 
—En el Sanatorio Nuestra ' 

Señora de la Esperanza dió a 
iuz con toda felicidad a un ni- . 
ño, la joven esposa dei indus- ! 
trial don José Castro Blanco , 
(elia, Luisa Castelao EsíévezJ.! 

Felicidades, j 
OPERADOS 

Por el doctor Baltar, fué some
tido con feliz resultado a una de
licada intervención el funcionario 
de la razón Social Hijos de Si
meón García, don Antonio Rodrí-í 
guez Pena. 1 

—Fué operado por el doctor. 
Elisardo García Fernández, el in
dustrial residente en Madrid don 
Arturo de la Cruz Yrigoyen. 

DE VIAJE 
Después ae haber pasado tma' 

temporada al lado de sus padres, 
los Sres, de Míguez, ha salido 
para Tortosa acompañado de su 
señora e hijos, don Vicente San-, 
martín Peralta. 
EL Dr. ARIJON, INTERVENIDO 

QUIRURGICAMENTE 
Per el doctor Reyes, fué inter

venido con feliz resultado en • el 
Sanatorio Nuestra Señora de ia 
Esperanza, el doctor don Angel 
Arijón Gende. \ 

FERROL 
COMPRA-VENTA 

COMPRO muebles, 
ropas y objetos usa
dos. Avisando paso a 
domicilia Canalejas, 
nüm. 142. Tel. 250S.— 
Ferrol. 
MAQUINAS ES
CRIBIR. Nacionales 
y extranjeras, facili
dades pago. Calle Sa-
gasta, 14. — Ferrol, 

DEMANDAS 

H a s t a 1 5 p a l a b r a s r 4 p e s e t a s . - C a d a p a l a b r a m á s 5 0 c é n t i m o s 

SE NECESITAN cht 
cas jóvenes 'para de
pendientes comercio. 
Imprescindible buena 
presencia y conoci
mientos generales. Jo
ven Ubre servicio mi
litar, para auxiliar 
de Caja. Presentarse 
oficina colocación 
Casa Sindical. — Fe
rrol. 

ENSEÑANZA 

MÉ C ANO GRAFIA Y 
TAQUIGRAFIA. -Se
ñorita especializada. 
Enseñanza rápida. 
Métodos modernos.— 
Angustiâ  5-1.9—Fe
rrol. 

F I N C A S 

yjjg—BARCELONA 

TA 

SE VENDE segundo 
piso libre Plaza del 
Callao, 3. Informes: 
Confitería Santiago. 
Angustias, 8.—Ferrol. 

VENDO CASA centre 
Ferrol, piso vacío. Ra
zón: Cámara Propio-
ciad, — Ferrol. 
SE VENDE desván en 
sitio muy céntrícQ, 
Razón esta Adminiŝ  
tración. Ferrol. 

VENDQ casa nueva 
consja-tiCción, toda li-

6, 2 pisos y alma

cén. Razón: Pardo 
¿tojo, 22.—Ferrol. 

G E S T O R I A S 

IMPORTANTE. - Pa
gos contribución In
dustrial, Urbana, 
Hustica - Utilidades. 
GESTORIA MEIZO-
SO. Dolores, 9-1.» •— 
FerroL Tel. 2309. 

Estos aauncios se reciben en 
las agencias de publicidad y en las 
administraciones de nuestro pe
riódico en El Ferrol (teléf. 4089) 
y Santiago (teléfono 1427) 

TRASPASOS 

SE TRASPASA bar 
con vivienda, sitio 
céntrico, por no po
der atenderlo. Infor
mes esta Administra
ción. — Ferrol. 

TRASPASANSE dos 
locales de negocio en 
buena situación, con 
viviendas. Razón-
Crucero del Gayo, 9, 
panadería —Santiago. 

V A R I O S 

SE HACEN y se vis
ten muñecas, en calle 
María, 182-4.° izquier
da. — Ferrol. 

SANTIAGO 

ALQUILERES 

BE ALQUILAN má
quinas do escribir. 
Viuda de Eomar.— 
Calvo Sotelo, 17. Te
léfono 1203, Santiago. 

F I N C A S 

VÉNDESE Finca-So
lar 13 metros faena
da en Fontiñas de 
ios Conche iros. Ra
zón , esta Administra
ción SanÜaga 

SE VENDE casa libre 
con huerta, Pelamios, 
número 6-A. Razón: 
Procurador Pintos. — 
Casas Reales, 40. — 
Santiago. 
VENDESE magnífica 
casa, sitio céntrico, 
con piso libre y "ar-
din. Î azón en esta 

ministracióu. San
tiago. 

VENDESE casa nue
va libre. Tras Sania 
Clara. Dos viviendas, 
huertar Razón Telé
fono 2014.—Santiago. 

OCASION. SOLAR 
en Villagarcía, das 
frentes 17 m. por 25 
de fondo, a pocos me
tros playa. Jesús Va
lenciano, apartado 5, 
Santiago. 

O F E R T A S 

CHICA culta, inme
jorables referencias, 
ofrécese para deî n-
dienta cualquier in
dustria (no siendo 
bar). Informes en es
ta Administración. — 
Santiago. 

P R E S T A M O S 

¡PRESTAMISTAS! 
NECESITO CIEN O 
OI ENT O VEINTI
CINCO mil pesetas. 
Pagaría elevado in
terés. Toda clase de 
garantías en fincat. 
urbanas y rústicas. 
Razón: Quinpá Publi
cidad. Troya, 12-bajo. [ 

TRASPASOS 

SE TRASPASA Mee-
cería muy acreditaüa, 
sitio más céntrico 
Santiago, reformada. 
Renta antigua. Ra
zón en esta Adminis
tración. -— Santiago. 

PELUQUERIA seño-
ras, se traspasa. In
forma OURO-Agcnte 
P. Inmobiliaria, Rúa 
Villar, 31. Santiago. 
SE TRASPASA café-
bar céntrico, poca 
renta. Razón en es
ta Administración. — 
bantiago. 

V A R I O S 

SE TRASPASA bajo 
en Enseñanza, 15. Ra
zón en Bar Celta. « 
Santiago. 

SE TRASPASA ta
berna con vivienda. 
Razón. Rúa de San 
Pedro, 123-bajo. San
tiago. 

IMPULSE su activi-
dad anunciándose a 
través úe Publicidad 
Qulupá. Troya, 12, 
bajo. Telefono 2045.-
Santiaga 

ELECTRICISTA ga-
rantlzado. Instalacio
nes, reparaciones. Di
rigirse a Qulupá Pu-
baja — Santiago. 

VENDO, motores eléc
tricos y transforma
dores primeras mar» 
cas. Informes, Quln-
pá Publicidad, Tn> 

ya. 12-bajo. f- San
tiago. 

ADEREZOS PARA 
ARBOLES DE NA
VIDAD, ESTRELLAS 
GUIRNALDAS en 
IMPRENTA PARE
DES. José Antonio. 30 
Teléfono 1322. 

REPARACION PLÜ» 
MAS ESTILOGRA-
F I C A S NACIONA
LES - EXTRANJE
RAS — TRABAJOS 
GARANTIZADOS. 

ENTREGA1 RAPIDA. 
IMPRENTA PARE
DES. José Antonio, 30 
Teléfono 1322. 

IMPRENTA. PARE
DES. - AGENCIA 
OFICIAL " F L B X " 
Sellos de goma, Gra-
bados, Rótulo:». EN
TREGA RAPIDA. Jo
sé Antonio, 30. Telé
fono. 1322. 

CHRISTMAS | i 1.000 
MODELOS!! Exclusi-
sivos en Imprenta 
Paredes, Avenida José 
Antonio. 30; —- Teló-
fono 1322. 

Peqneflo Colegio VALE 
A cargo de doctoies y licenciados en Filosofía y Letras y en Ciencias 

B A C H I L L E R A T O 
' GRUPOS DE REVALIDA 

Antealtares, 19 S A N T I A M O 

rwvwv-i 

tatailo i DL mili M\n 
ANALISIS - TRANSFUSIONES DE SANGRE 

SERVICIO AUTORIZADO OFICIALMENTE 
Rúa del Villar, 66 Teléfono, 1583 

SANTIAGO DE COMPOSTELA • 

1 0 N A L 
D E L A U T O M O V I L 

W i UiViuViLiSTAS.-
El autorradio con 
transitar y sintonía 
electrónica, busca, eli
ge y fija por sí sólo, 
la emisora que usted 
desea escuchar. Co
mercial Mateo. Plaza 
del Toral, l. e- San
tiago. 

SE VENDE coche 
"AUSTIN", buen es
tado. Informes esta 
Administración. —Fe
rrol. 

VENDO Fiat topolt- L 

no. toda prueba. Ra
zón: Teléfono, 1328.-
Ferrol. 
SE VENDE Ford 
lü HP. impecable. Ra
zón: Talleres Caelro. 

Teléfono 
tlago. Il49.--San. 

VENDESE ISETA en 
perfectas condiciones. 
Razón: Teléfono 19.97 
FerroL 

ESTOS ANUNCIOS 
tse reciben en 

Troya, 1Z - bajo. — SAN l 1A<ÍO 

De \ n M m i 

de la Esperanza 
í t ó t e JÍ. Luis 
M u Hapodey 

MEDICINA Y CIRUGIA - ESPECIALIDADES 

r 

S A N T I M O D I COMPOSTELA 

Teléfonos: 2205 — 2206 — 2207 
Dirección: 1334 Zona Sur lie ia ResÉncia 

Pensiones de varias liases incluidas! s út tipo cconómieo 

NOTA: Para información diríjanse a cualquiera de los teieloMA 



E L C O K R E O G A L L E G O 

7k 

pelo ii! esta larie es itiÉcloria, 

a o i i r el C i ieirol 
i(Mí única iiasióo es jugar»ice = y espero ganarme 
el puesto, si me quedo en el Ferrol" ^ n s o 0 1 

ílsta tarde, el C. Ferrol celebra
rá partido de entrenarmerto. en 
lugar del'jueves, como es costum
bre, para salir a mediodía' del 
viernes con dirección a Vitoria. 
Alineará con el equipo local, el 
Jugador madrileño Candi, que 
viene a ' prueba para '-íu posible 

. íichaje en el Club departamen
tal. 

Candi ya entrenó el martes, 
mostrando condiciones técnicas y 

, físicas. Al terminar la prueba de 
hoy, Castro informará a la Di
rectiva, sobre la conveniencia o 
no de su ficha je y en caso afir
mativo, se entablarán conversacio
nes con el jugador, para conocer 
sus pretensiones .y, de haber 
acuerdo, suscribirá el correspon
diente contratoH 

Se llama Cándido del Barrio, 
tiene 22 años, mide 1,68 metros, 
pesa "68 kilos y es natural de Ma

drid, con residencia en el castizo 
barrio de la Latina; 

— i Tus primeros pasos . en el 
fútbol? 

—Recuerdo que era pequeñó y 
que rompía muchos cristales eh -
el barrio. 

—Caros principios. 
—Mis padres pagaban y me pe

gaban algunas veces, 
—¿El primer equipo en que 

jugaste? . 
El Plata de La Arganzuela, a 

los 15 años. Luego me selecciona
ron como juvenil por Castilla, 

—¿Con quiénes alternaste en la 
selección? • • • . 

—Santisteban, Chuzo, Casado, 
Rivera.., 

—¿Tu debut profesional? 
—En Manüíacturas Metálicas 

Madrileñas, donde jugué dos tem
poradas. Luego pasé al Villarro-

N a v i d a d d e l P o b r e 

J H Í a in i e n 
P n t t U l - f f l l 
HA a c M n i I» U n ' 

miits É le fe ÉIÉS 
Ya está en marcha la orga

nización del partido entre perio
distas de Ferrol y La Coruña, que 
Se jugará el día 8 de dleiembrtí 
en. el Estadio Manolo Rivera. 

Para dar más aliciente a la 
grata jornada deportiva, también 
se enfentarán este mismo día, las 
selecciones juveniles- de ambas 
ciudades, partido qué se jugará 
^ continuación del de periodistas 

Anoche hemos hablado con núes 
tro. compañero Orestes,^ redaíQ-
tor deportivo de "La Voz de Qá-
licia", quien está encargado de 
formar el equipo coruñés. Nos di
jo que están muy animados y que 
esperan a que llegara hoy de Ma
drid Enrique Mariñas, uno de los 
más importantes "refuerzos" con 
que cuentan, para saber en qué 
puesto desea áalir y disponer la 

posible alineación de ios perio
distas coruñeses. , 

En ^errol, nuestros compañe
ros están muy animados, y el en
trenador, señor Méndez, estudia 
estos días la composición del con
junto, plan de vida, entreaiaml-sn-
tos previos, etc. 

L a finalidad de este encuentro 
es magnífica y los aficionados han 
de responder, sin duda, con la 
miisma voluntad y cariño que 
siempre muestran en casos como 
éste. 

También ha sido designado el 
árbitro déi encuentro con muy 
acertado criterio. Su nombre, don 
Eduardo Golpe, el más signifi
cado "juez" para tan impurian-
te y trascendental choque, en ©I 
que asoma bastante la "eterna" 
rivalidad. 

Sanatorio Nuestra Señora 
de Lourdes 

D r . E l i s a r d o S a r c i a F e r n a n d a s 

C1RÜQIA DEL ESTOMAGO 
Hígado^ intestinos • Henuat 

ím* f ^ i p i t o , m ( A l lado del C t m IM»?O#OÍ) 

bledo y ,más . tarde al- Rayo Va* 
Uecano, en Segunda División, 

—¿Jugaste con IOS dé Vallecas? 
—No. 
—¿Por qyé? 
—No me ponían, 
—¿Qué hiciste tú? 
—Pedí la baja y me fui al Ma

drileño. 
—¿Principal motivo? 
—Yo quería jugar. 
—¿Te gusta mucho? 
—Más que comer. 
—¿Venías alineando en el Ma

drileño? ' • 
—En todos los partidos, 
¿Si te ficha el Ferrol, te dará 

la baja? 
— L a compraré. 
—¿Te li» venden ellos? 
—Sí, para ir a un equipo de su

perior categoría. Allí dan muchas 
facilidades a los jugadores para 
que prosperen. 
—¿Cuánto te costará? 
—Veinticinco mil pesetas. Lo 

que yo cobré al fichar. 
—¿Sabes que el Ferrol paga 

poco? 
—Eso no me interesa tanto. 
—¿Qué té interesa a tí? 
—Jugar y saber si valgo o no. 
—¿No lo sabes todavía? 
—Yo sé que sí, pero quiero com

probarlo en un Club .de m!s cate
goría y demostrar qi'e dun puedo 
aspirar a más, • 

—¿Conocías al Ferrol? , j 
—Sólo por referencias. 
—¿Buenas o malas? 
—Excelentes. 
—¿En qué aspecto? ° 
—En todos. 
—Siempre hay algo que des» 

taca. 
— E l trato de sus jugadores, 

pues de aquí todos se van muy 
contentost y en especial, por ser 
un equipo - de mucha hisrorfa y 
del que siempre salen notables 
figuras. 

—¿Por ejemplo? 
—Los hermanos Alonso, Juani-

to González, Marcelino Suco... 
—¿Les has visto jugará 
—A Juanito Alonso, en el Real 

Madrid. 
• —¿Es tan bueno? 

—Mejor. Lástima que haya en
fermado. Era insustituible. 

—¿A tí, de qué te gusta jugar? 
—Volante derecho; también lo-

hago de interior. 
—¿Pero prefieres? 
—Volante, claro. 
—¿Qué virtudes apuntas? 
—Dicen que soy muy técnico, 

me gusta pasar el balón y no 
rehuyo.el choque con el contra
rio. ' 

—¿Ensayas el tiro a puerta? 
—Eo es lo que más me agrada. 
—¿Fuiste sancionado alguna 

vez? 
—Expediente limpia 

- —¿Lesiones? 
—Pequeñas cosas, pero nunca 

de importancia. 
—¿A contrarios? 
—Tampoco. 
—¿Qué hace Candi fuera del 

fútbol? 
—Ayudo a mis padres en un ne

gocio que tienen en Madrid de ex
portación de pescado a provin
cias. 

—¿Aficiones personales? 
—Me gusta ir 1̂ cine leer ^ 

bailar, 
—¿Tienes novia? 
—NO. 
—¿Has visto las chicas ferro-

lanas? 
—Sí. 
—(¡Qué te parecen? 
—Guapas... ¡¡Muy guapasM1 
—Ya lo creo. 

Toroeo de Modesto! 

m H F u r t i R 
i u M i m m i m 

m [ o ü i MÍO 
Con los encuentros de esta jor

nada dio fin la'fase departamen-> 
- tal del campeonato de España 

juvenil, dándose los siguientes 
resuitúdos: 

AESENAL, 5 
GAL ICIA DE MU GARDOS, 1 

E n la tarde del sábado y en 
Batailones, se celebró este en
cuentro que dio un resultado cta 
ro a favor de los arsenaieros, 
muy superiores^ sus rivales, .que 
si bien actuaron con toda depor-
tividad, fueron incapaces de con
trarrestar el mejor juego de ios 
vencedores. 

E n la primera mitad se protm-
jeron todos los goles y si en ia 
segunda las fuerzas anduvieron 
más igualadas, fué más bien por
que el Arsenal se empleó con 
menos consistencia, dejando ha
cer a ios mugarueses, que'pese a 
ello les fué imposible acortar 
distancias. 

E l Arsenal con esta victoria 
confirmó el segundo puesto de ta 
clasificación, mientras que los ju
veniles del Galicia al ser derro
tados, no han podido dejar el 
puesto de colístas. 

E l encuentro fue muy bien di-
digido por Miguel Diaá;. 

CANIDO, 1 - FERROL, % 

En el mismo recinto y a las 
diez de la mañana del domingo 
se enfrentaron estos dos conjun
tos que tenía como máyor ali
ciente el que ios ya campeones 
desde la anterior jornada, termi
nasen la- competición irabatidos, 
como así efectivamente sucedió, 
aunque los del Cánido fueron 
merecedores del empate, porque 
pelearon con mucho entusiasmo 
-hasta el minuto ifinál. 

La primera mitad terminó con 
empate .a un gol̂  y en la segun
da los del Ferrol, se vieron y de
searon para obtener el nuevo gol 
que les daria el triunfo, y con 
ello' alcanzar el objetivo propues
to de dar fin a la ^ competición 
sin ser derrotados. Nuestra enho
rabuena a los campeones, espe
rando quf al seguir en la com
petición alcancen por lóamenos 
iguales méritos que el Arsenal A 
en la pasada temporada. 

Pérez • Tenreiro, dirigió el en
cuentro magníficamente, y en las 
bandas le prestaron eficaz cola
boración, Lorenzo y Benigno. 

UNION JÜBIA* 1 
ARSENAL B, 0 

En las Aceñas, los propietarios 
ventilaban el tercer puesto de la 
clasificación, caso de perder el 
Cánido como cabía esperar, por 
ello pelearon de lo lindo para ob
tener los puntos en litigio, tan, 
preciosos para sus aspiraciones, 
pero su oponente, que de ganar 
lograría el cuarto puesto, fué un 
dificilísimo rival, transcurriendo 
una gran parte del encuentro con 
igualada á cero, hasta que fal
tando diez minutos los del Jubla 
consiguieron el solitario gol que : 
iba aJ darles una victoria, que 
pese a lo mucho que les costó, 
no dejó de ser merecida. 

L a dirección del encuentro, co
rrió a cargo de Jesús Gómez, que 
realizó un buen arbitraje. 

G A L E R I A S 

Genera! Franco, 118 
Teléfono 4 0 9 2 

. « • e l m a & e o m p t e i o s u r i i d a 

A P A R A T O S f U C T R O • D O M E S T I C O S 
(COCÍA» • ¿avoc/orot * 0//as presión - B a t M o r a i , , . ) 

y M U S I C A L E S ( R a d i o t * J o c o d i s c o i , . . } 

i f i f o h a r á n I A A L E G R I A y 

C O N F O R T D E S U H O G A R 

m m m m m s a mmjmrmm 

FERRANDIZ, 0 - GALIANO, 1 

A'continuación de los juveniles 
Cánido y Ferrol, se jugó este en
cuentro, único de la competición 
de modestos, no reflejando su re
sultado lo ocurrido en el terreno 
de juego a lo largo,, de las dos 
fases del partido. 

L a primera mitad transcurrió 
bajo un claro dominio de los ga-
lianistas que pudieron resolver el 
encuentro con claridad, de no 
perder sus delanteros Azpeitia y 
S e i j i d o» tres oportunidades de 
marcar de esas que no suelen 
presentarse: con frecuencia. 

- En la segunda, si bien siguió el 
dominio de los merengues ya no 
fué tan insistente, notándose fal
ta de preparación en la mayoría 
de sus jugadores, "mientras que 
el Ferrándiz, superándose, hubo 
un momento que logró imponerse 
y no consiguió dos ciaros goles, 
por pecar sus delanteros de Ino
cencia y falta de veteranía. 

Cuando parecía que iba a ter
minar ia cosa en tablas y faltan
do solamente dos minutos, Mari-
ño y Ramee, al alimón consiguen 
©1 gol que iba a darle .un triunfo 
al Galiano si acaso por haber 
hecho más méritos que su rival, 
aunque.muy pocos, desde luego. 

Los derFerrándiz, salieron con 
brazalete negro, por fallecimien
to de la señora madre del juga
dor Pedro Rivas, a quien, y al 
igual que a los demás deudos, 
acompañamos en el sentimiento. 

E l partido fué estupendamente 
dirigido por Pérez Tenreiro, que 
volvió a tener una bueña cola
boración en los también colegia
dos Benigno y Lorenzo. 

C A M P A N A L 

BENERADQRES 
TODOS SUS 

El FERROL 

, ü n \ \ \ m 
V i c e n t e P i e r a 

S a n c i ó n a l j u g a d o r 

d e l S a b a d e l i , D a t z i r a 
BARCELONA', 24. — La Fede 

ración Catalana de Fútbol' ha 
rendido un mereclao homenaje air 
ex j u g a d o r internacional der 
C. F . Barcelona, Vicente Fiera, 
con motivo de la entrega de la 
Medalla de Oro al Mérito Depor
tivo. 

La entrega de la Medalla se le 
hizo en el curso de una cena a-
la que asistieron numerosos ami
gos y admiradores del tjue fué, 
gran jugador de fútbol. 

Én el mismo acto también fué 
entregada por los excelentes ex 
jugadores Alcántara, Sancho, Za
mora, Samitier y Planas, la in
signia, en oro y brillantes, de la 
agrupación de veteranos de Bar
celona. — Alfil. 

SANCION A UN JUGADOR 
DEL SABADELL 

MADRID, 24. — Datzira, del 
Sabadell, será el único sanciona
do con cuatro partidos de sus
pensión por el Comité de Com
petición, 

Agredió a un contrario en el 

C o p a d e E u r o p a 

Según se desprende tte „ i 
arbitrales de ¿ o ? ^ , 1 ' S 
de las sanciones no ua J L í ^ 
simples amonestactoUl 

DESTITUCION DE ÜV 
ENTRENADOR N 

TARRAGONA, 24. _ El Pnh«. 
nador del Gimnástico de T S " 
gona Eduardo Soro, ha sido S 
tituido por la Dire¿tiva, r e u S 

d e l f q s . d I l ¿ a f l ^ r e n ^ 

Q U I N I E L A S 

Ya hay seis boletos 
de 14 resultados 

L l e g ó a 

d e l M i 

c o n t r a 
BARCELONA, 24. — Ha llega

do el equipo de fútbol Milán 'iue 
mañana jugará con el Barcelona. 

Componen la expedición 17 per<. 
sonas, entre jugadores v directi
vos. 

E l entrenador, Bouizzonl, dijo 
que vienen dispuestos a ganar al 
Barcelona. 

E n la^ tarde de hoy se entre» 

L A L I G A 

Paii v aMi 
P i l i l i l i i 

D a r c e l o n a e i e q u i p o 

a n , q u e n o y j u g a r á 

a z u l g r a n a e i o n c e 
azulgrana, 

MADRID, 24. — Para dirigir 
los partidos oficiales de fútbol del 
próximo domingo han sido desig
nados los siguientes, colegiados. 

Primera División: 
' Ati Bilbao y Elche, Azon. 

Real Sociedad y Valladolid, Ca» 
ballero. 

Zaragoza y Osasuna, Mosquera. 
Betis y Oviedo, Asensi. 
Valencia y Sevilla, Rey. 
Español y At. de Madrid, Cas» 

tiñeiras. 
Madrid y Barcelona, Gardeazá-

bal. 
Las Palmas y Granada, Gómez 

Contreras. 
Segunda División: Grupo l.B: 
Leonesa y Santander, Gal indo. 
Coruña e Indauchu, Rivero. 
Alavés y Ferrol, García Cayado 
Sestao y Basconia, Ba laguer. 
Gijón y Baracaido, García Ro

dríguez. 
Sabadell y Celta, López Zaballa 
Orense y Tarrasa, Ulía. 
Condal.y Avílés, Torres Albala* 

dejo, día 28. 
Grupo segundo: 
Murcia y Huelva, Vilai.ta. 
Jaén y Córdoba, Fuente. 
Ai. Almería y At. Ce Uta, Cas

tillo. 
Mestalla y San Fernando, Mai> 

t í a ' Alvarez. 
Cádiz y Levante, Gozar. y 
Rayo Vailecano y Extremadu

ra; Pardo Salgado. 
Badajoz y Plus Ultra, MorlUa. 
Mallorca, j r JIeng£tí&. SH^, r * 

narán en el Estadio 
con luz artificial. 

En los medios deportivos ha 
sorprendido que los italianos se 
hayan desplazado a Barcelona sin 
varias de sus más famosas figu
ras, como Zagatti, Grillo, Schiaf -
fino, pero según sus propias ma
nifestaciones, esta medida obedece 
a que se quiere dar paso a juga
dores jóvenes, gente que pueda 
ocasionar un resultado .que obli
gue a un tercer pártido. 

El Barcelona ya ha designado 
su equipo que será el siguiente: 

j Ramallets; Ollvella, Rodrí, Gra
cia; Vergés, Gensana; Vlllaver-
de, Evaristo, Martínez, Kubala, 
Czlber. 

Suárez y Segarra, ligeramente 
tocados, son reservados para el 

-encuentro de Chamartín. — Alfil. 

F ú t b o l i n t e r n a c i o n a l 

£1 encuentro 
Ispaña-líaiia se 

jugará ea larceiona 
B A R C E L O N A , 24—(Alfil).— 

Respecto ai partido interna
cional de fútbol entre España-
Italia que se tiene que jugar 
«in el mes de marzo del próxi
mo año, " L a Vanguardia" re- . 
afirma hoy unas declaracio
nes hechas hace unos días por 

¡ don Helenio Herrera, de que 
el partido se jugará en B a r 
celona. 

E l citado periódico af in i j -
respecto a esta información, 
que ha tenido noticias de ca
rácter oficioso. 

R U S I A , D E R R O T A D A ' P O R 
S U E C I A 

MADRID, 24.»— Al término m 
segundo día de escrutinio de las 
Apuestas Mutuas Deiwrtivas be
néficas correspondientes a la tor
nada del pasado domingo, 16» 
aparecido seis boletos máximos 
acertantes de catorce resultado» 
y 263 más aproximados de trece. 
Alfil. 

MULTIMILLONARIOS EN LAS 
QUINIELAS INGLESAS 

LONDRES, 24. — Do? impresa, 
res, uno de ellos jubilado, ĥ a 
aparecido en los titulares de lí« 
periódicos por las ganancias lo
gradas en las Apuestas Inglesas 
de fútbol, en la última jornada. 

Arthur Webb, de 70 años, ü» 
.obtenido 265.352 libras esterlinas 
(unos 43.000.000 de pesetas, A 
cambio normal) al ser raáxüiK» 
acertante de las Apuestas del * 
ba^o último. . 

Sidnev Keen de 55 años, lin9-
tlpista, se adjudicó 102.511 libras 
esterlinas (unos 17.000.000 de pe
setas) además de rt/os vanos 
premios de menor cuantía. 

Webb, que arriesgó un chel» 
y seis peniques, obtuvo el prem» 
mencionado el mayor lograao 
hasta ahora por una sola perso
na.—Alfil. 

Comité de Fútbol 
Aficionado y Joveoil 

de Santiago ; 
P a r t i d o s c o r r e s ^ n f f 3 6 ! 

Campeonato regional ^ 
les. que se celebraran el prox"» 
domüigo día 29 del actual en¿ 
campo de Santa Isabel, de 

t [ T í * s 10'30 de la mañanarle. 

m a ñ a n a : ^ 
La Salle. 

l i a í do Bedía 
MEDICO OCULISTA 

Consulta de 10 a 1 y de 4 8 
Dolores. 69, primeo 

F E R B 0 14 

S m p o s lía sido éste: ce.o-
tres-cero. ALEMAM* 

ESSEN (Alemania O ^ i ^ ^ 
, 24-Polonia ha v e n ü ^ * 

• H E I i S I N K I , 2 4 . - ^ . f m . - E l 1 ^ « ^ f e ^ l 
equipo de Siuecia ha vencidp | S ^ t / a la ̂ ¡SVÍ Í̂ 
a l a selección rusa por feres calificación ^ P ^ i i z ó ^ • 
goles a uno en partido cele** I Eiprimer yf^X^Airf l . 
toado en Moscú. BI tanteo por | , fftsuitado de 
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E L C O R R E O G A L L E U ^ P A G I N A M K l E 

j p f o r m a c í ó n d e L a C o r u ñ a 

veciñálé Cainbre, hallada muerta 
en nn monte 

h e r í d a r p o s i b l e m e n t e , p o r u n c a z a d o r Fué 
COBUNA 2 ^ i O e nues-

¿ ^ I S * la mañana do 
• A I»5 P a l l a d a muerta en 
» S da te P a r j o ^ 3 , * nniüonte wc , Brides Cdin-
S n C i f ^ del iugar de 
W ) ' ^ d c ía parroduia, y 
Castro. ^ - S o s metros de 
a unos q^ieSerafina Lc:pcz 
% á f £ t ' S o s * v m t e , la-

tri,d0?dáver fué hallado por 
El caSVnue lo puso en co-

T J S % ° ¿ I a m i U a r e s 

mular P r e s t a heridas 

OTdSricr 

1̂  mUJ5̂  ni escopeta en la 3r disparo f escop ^ 

^ ^ a n Auíaue las heridas 
o/Jierd0cita no son mortales 
que Presen ,a muier sufrió un 
| ^ T « n S W d a y le 

^ « s a U d o d e s u 
! sera f e n las primeras ho-

raSr de dirigirse a un monto 
(10í) • L mra cortar to os. 
0̂X1JCreePqS las heridas que 

^ t t ^ n cazador. 

SiaTpara la práctica de las 
Oportunas diligencias. 

VTNO DE HONOR O F R E C I 
DO AL A L C A L D E D E 

MONTEVIDEO 

En la Sociedad Hípica, el 
Cónsul General del Uruguay 
en España, con residencia en 
Ln Coruña, señor Riveros, 
clreció un vino de honor ai al
calde de Montevideo, señor 
Fernández Crespo, que estos 
dias es huésped de honor de 
,]a ciudad. Asistieron autonda-
''des y representaciones de la 
\;da coruñesa, cuerp oconsu-
]ar y numerosos invitados. 

t 
E L S E Ñ O R 

i M i i 
MAYOR D E S E M A F O 
ROS DE L A ARMADA, 

R E T I R A D O 
• Falleció después de 

recibir los Santos 
Sacramentos 

D. E . P. 
Su esposa, doña Rosen-

oa Rodríguez Cetra; hi
jos, don José y doña Al i -
da; hijos políticos, doña 
María del Pilar Crespo y 
don Vito Insua; nieto, 
Vito Insua, y demás fa
milia, 

DAN gracias a cuantas 
Personas se dignaron asis
tir a la conducción del 
cadáver al cementerio, 
acto verificado ayer, día 

a las seis de la tarde. 
El Ferrol del Caudillo, 
de Noviembre de 1.959. 

funeraria Hijo de Porto. 

PRIMER A N I V E R S A R I O 

l i l i Bli! 
falleció el día ?5 de 

PUes de ^cibir los Santos 
Sacramentos 

E ; P. 

y ia n P0T su alma 
^ ^ e h C ? a i funeral 
Agustín eÍeby5ra en San 
media , ias ^ueve y 
% 25 TÍa mañana de 
res es v i í f^ Cuyos íavo-

E L EMPLAZAMIENTO D E L A 
UNIVERSIDAD LABOPAL 

L a nueva Universidad Laboral 
Marítima, primera de España, 
será construida, al parecer, en 

los terrenos oportunamente cedí, 
dos por Ayuntamiento y Diputa
ción al Ministerio. Estos tórrenos, 
están situados en las proximida
des del Burgo, a unos ocho Kiló
metros de la capital. 

omisión pro-homenaje 

nlat 
con la Cátedra 

Próximo a celebrarse el home
naje que, cen motivo de sus bo
das de plata con la cátedra uni
versitaria, ha de rendirse al ex
celentísimo Sr. D. Luis Legaz 
Lacambra, en el cual se le ofre
cerá un volumen de estudios con 
trabajos científicos a él dedica
dos, juntamente con una placa 
de plata conmemorativa. 

Esta Comisión se honra en ha
cer público que ha establecido la 
cuota de cuarenta pesetas para 
las personas que deseen prestar 
su colaboración a este homenaje. 

Los donativos podrán entregar
se, a partir de esta fecha y hasta 
el día 31 de diciembre próximo, 
en el Negociado de Derecho de la 
Secretaría General de la Univer
sidad, y además, en las cuentas 
corrientes que a tal efecto se han 
abierto en todas las sucursales 
que, en la región gallega, tienen 
establecidas las siguientes entida
des bancarias:. 

Banco Hijos de Olimpio Pérez, 
Banco Central, Banco de L a Co
ruña, Banco Hispano Americano^ 
Banco Español de Crédito, Ban
co Pastor, Banco de Bilbao, Ban
co Mercantil e Industrial, Banco 

Hispano-Suizo, Banco de Vigo, 
Caja de Ahorros de Santiago, 
Caja de Ahorros Municipal de 
Vigo y Caja de Ahorros Provin
cial de Pontevedra. 

Santiago, 24 de noviembre de 
1959. — E l Secretario de la Co
misión, Pablo Lucas Verdú. 

Ei e s t r e ñ i m i e n t o 

i n f a n t i l 
es muy peligroso y se debe com
batir con perseverancia, pues ese 
vicio funcional llevará a su orga
nismo peligrosas dolencias. Procú
rese que coma frutas y verduras 
y que tome al acostarse Laxante 
Salud hasta que obre con norma
lidad. Es suave e inofensivo. Ca-
jita, l'^O. C. S. 15.116 

I PRIMER ANIVERSARIOT 
D E L S E Ñ O R 

D. Luis Facal Hnfilz 
Secretario del Juzgado de 1.- Instancia e Instrucción 

de «ste Partido. 
Que falle? ló en Santiago el día £6 de noviembre de 1958. 

R. I . P. 

E l novenario que se está celebrando en la iglesia de Ani
mas a las nueve de la mañana, las misas que se celebren en 
la Iglesia de San Francisco el día 26 a las 6530, 7, 7'30f 9, 9'30 
y 10 en & altar del Sagrado Corazón, y las que se digan 

en la iglesia de San Pelayo los días 26, 27 y 28, a las 8^0 de 
la mañana, y en Carballo, en la parroquia de San Juan 

Bautista, el día 26 a las 8530 y 9, el día 27 a las 8, 8'30 y 9, 
y el día 28 a las 8, S'SO y 9, serán aplicadas por el eterno 
descanso de su alma. 

Su esposa, doña María del Carmen Esteban Adán, ber
ma nos, hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN la asistencia a dichas misas, por cuyo favor les 
quedarán muy agradecidos 

Santiago, 25 de noviembre de 1959. 

L A S E Ñ O R I T A 

Dolores Vidal CaamaBo 
Falleció en Santiago de Compostela, después de haber reci
bido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

R. I . P. 
Sus hermanos, sobrinos, primos y demás parientes 
AL PARTICIPAR tan sensible pérdida, ruegan una ora

ción por su alma y la asistencia al funeral que por su eterno 
descanso se celebrará hoy, á las doce y media, en el convento 
de MM. Mercedarias y seguidamente la conducción al cemen

terio de Santo Domingo, por cuyos favores anticipan gracias. 
Casa mortuoria: HORREO, 3 

Santiago, 25 de noviembre de 1959. 

Su Emcia. Rvdma. el Sr. Cardenal Arzobispo se ha dignado 
conceder indulgencias en la forma acostumbrada. 

E L S E Ñ O R 

Don Juan Tarrio Vidal 
Falleció en la madrugada de ayer, después de recibir los 

Santos Sacramentos 
D. E . P. 

Su hermana política, Encarnación Vidal Seoane, sobri
nos, Andrés y Carmen Tarrío Vidal y demás familia 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas le 
tengan presente en sus oraciones y asistan a la conducción 
del cadáver hoy, a las nueve y media al cementerio de 
Conjo y seguidamente el funeral en dicha parroquia, por 
cuyos favores anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Avenida de Villagarcia. 
Santiago, 25 de noviembre de 1959. 

C i c l o d e 

c o n f e r e n c i a s 

" C r i m e n 

y ciencia 9 9 

Conforme hablamos anunciado 
el Departamento de Actividades 
Culturales del S L U , en Intima 
colaboración con la Universidad 
ha organizado su Primer Ciclo 
de Conferencias. Entre los diver
sos temas que podrían acometer
se para servir de tema general a 
las conferencias que se pronun
ciarán, uno de los más sugesti
vos en nuestro mundo actual, 
mas palpitante por constituir uno 
de los problemas más sobresalien
tes de la sociedad presente, su
gestivo para, los diversos científi
cos que estudian los problemas 
cel devenir humano, es, induda
blemente el del crimen. Su estu
dio, en este ciclo, se desarrollará 
estableciendo un paralelismo con 
la ciencia tratado por ilustres 
personalidades académicas, cada 
una de las cuales hablará del 
crimen desde el punto de vista de 
la ciencia de que es especialista. 

Se apunta con este interesante 
ciclo un éxito el Departamento 
de Actividades Culturales, no 
sólo por la elección del tema, 
cuya importancia salta a la vista, 
sino también por la indiscutible 
valia científica de los conferen
ciantes. 

Esta tarde, a las ocho, tendrá 
lugar la inauguración del ciclo 
en el Salón Artesonado de Fon-
seca, que dirige el Dr. D. Fran
cisco Bellot García. Asistirá a 
esta primera conferencia el Mag
nífico y Excmo. Sr. Rector de la 
Universidad y otras autoridades 
académicas. Disertará el Dr. don 
Juan Brenlla Losada, profesor de 
la Facultad de Medicina, sobre 
el tema "libertad y determinls-
mo sicológico ante el delito". 

Se invita a todos los universi
tarios a asistir a este ciclo y a 
todas las personas que tengan in
terés por asistir a él. 

Mañana se celebrará la segun
da de estas conferencias que pro
nunciará el Dr. D. Pablo Lucas 
Verdú, catedrático de Derecho 
Político^ sobre el tema "Crimen 
y Sociedad: Reflexiones sobre la 
estimación del crimen desde el 
nivel social de nuestro tiempo". 

A c t u a l i d a d U n í v e n i t a r i a 

Hoy se p r o c e d e r á e l a b o n o de b m h 
de la Comisar ía de Proíecc ióf l Esco lar 

Nos participan de la Secreta
ría General de la Universidad 
(Negociado de Hacienda), que hoy, 
de once de la mañana a dos üe 
la tarde, se procederá al abono 
del importe üe Pecas de la Co
misaria de Protección Escolar, co
rrespondiente al primer trimes
tre, y que alcanza a la cantidad 
üe 1.679.0UÜ pesetas. 

Los becarios son de Universi
dad, Escuelas del Magisterio, Ins
titutos Laborales y Colegios Dri-
vados. 

ueoerán presentar el justirican-
té de matricula, 

O F I C I N A D E V I A J E S 
D E L S E U 

V I A J E A P O R T U G A L 

L a Oficina de Viajes del 
S E U cont inúa s u actividad 
que tan brillantes éxitos tuvo 
ei pasado curso con la orga
nización de diversos viajes a 
distintos puntos de España y 
e! extranjero poniendo al a l 
cance del universitario la opor
tunidad de realizar turismo 
centro de una organización 
perfecta que les ofrece toda 
clase de garant ías y comoli-
dades. Actualmente la Oficina 
de Viajes ha concluido los prê -
parativos y gestiones para ini
ciar el próx imo día 5 de D i 
ciembre un viaje a Portugal 
visitando los puntos m á s in
te), esantes del turismo luso: 
Coimbra, Oporto, Lisboa, F á -
tima, Estoril y Braga. E i pre
cio del viaje, en el que se in
cluyen alojamientos y excur
siones, es de 1.440 pesetas. 
Con la ventaja de que para 
realizarlo no es preciso el uso 
de pasaporte. L a información 
sobre este particular se dará 
en la Oficina, Casa de la Pa
r r a . E l viaje durará 6 días. 

o s p r o b 
• r 

e m a s c e a 

e v o l u c i ó n D i o i o g i c a 

Conferencias de ios profesores Alonso 

del Real y París kmmm 
Como ya estaba anunciado, 

ayer lunes, dio su correspon
diente conferencia, en el ei» 
c ío dedicado a "Los proble
mas de la evo luc ión biulcgi-
ca", e l catedrático de la F a 
cultad de Filosofía y Letras 
Dr. D. Carlos Alonso dei Real . 

E l tema, " L a aparlcijn del 
hembre dentro del marco de 
la evolución" fue desarrolla
do ampliamente y coa teda 
claridad, exponiendo el pro
ceso histórico del mismo des
de los tiempos de Darwin h a í -
ta hoy, las conclusiones en "as 
que existe unanimidad entre 
todos los científicos y subra
yando la importancia do las 
figuras de Darwin y Toilhard 
do Chardin. 

Asimismo indicó las dilicul-
tades y puntos oscuros - a l 
gunos probablemente insoiu-
b'es— que encierra la cues
tión y el significado de ios 
hallazgos m á s recientes, asi 
cerno las posiciones que exis
ten en cuanto a la posible evo
lución futura del propio hom
bre. 

Después de la cena, se ce
lebró un animado coloquio 
en tomo a los problemas nlan-
teados, con numerosas inter
venciones del público. 

* * * 
En el día de ayer, bajo la pre

sidencia del Magnífico y Exce
lentísimo señor Rector de la Uni

versidad, don Luis Legaz Lacam
bra, y con asistencia de catedrá
ticos de las distintas Facultades 
y numero público, se celebro eu 
el Colegio Mayor "San Clemen
te" la conferencia correspondien
te al ciclo dedicado a "Los pro
blemas de la evolución biológi
ca", a cargo del catedrático de ia 
Facultad de Filosofía y Letras, 
don Carlos París Amador, sobre 
el tema: "La evolusión como pro
blema filosófico". 

Primeramente comentó la im
portancia del hecho evolutivo pa
ra la filosofía y al necesidad de 
la relación ciencia-filosofía. Des
pués pasó a estudiar el surgimien
to histórico de la idea de evolu
ción como descubrimiento con
ceptual. En el pensamiento grie
go estudió ios momentos en que 
hay una aproximación a la idea 
de evolución, que resulta frena
da por el "eterno retorno" y el 
"dualismo". En el pensarnionto 
moderno, la primera etapa, mc-
canicista de la ciencia natural 
concibe el devenir del universo 
de una manera no evolucionista, 
como sistema de trayectorias me
cánicas; pero la racionalizació') 
del universo prepara el ambiente 
para el surgimiento del evo;ucl>-
nismo. 

La aparición del evolucionismo 
en biología está fundamentada por 
la conciencia histórica del si
glo XVI ir . Se analiza la influen
cia de la visión bíblica de la His
toria sobre el espíritu moderno, 
así como la concepción progre
sista de la Historia y las ideas 
de Vico. 

Después de analizar la aparición 

C O N C U R S O N A C I O N A L 
D E P O E S I A 

Ha sido encargado de la or
ganización del Concurso na
cional de Poesía el S E U el 
Distrito Universitario de San
tiago, L a s bases de este Con
curso serán publicadas en bre
ve por el Departamento de 
Actividades Culturales. 

E N S A Y O S D E L O R F E O N 
U N I V E R S I T A R I O 

Con el fin de comenzar los 
ensayos dentro del más oreve 
plazo del Orfeón del Distrito 
Universitario, se ruega a to
dos los universitarios v UD!-
versitarias que deseen parti
cipar en él pasen por el De
partamento d e Actividades 
culturales del S E U , Casa de 
ia Parra . 

P R E S E N T A C I O N D E L D I 
R E C T O R D E L A TUNA 

Anteayer ha sido proseo fa
do a los componente de i a T u 
na universitaria, el nuevo di-
p etor. Los ensayos han co
menzado con gran interés por 
parte de todos los componen
tes. 

A U L A M U S I C A L D E L S E U 
Todo aquel que tenga inte

rés por conocer aspectos del 
Aula Musical del S E U , qu^ di-
lige e l prestigioso pianista 
sant iagués R a m ó n Castromil, 
pu^de pasar a informarse en 
el Departamento de Activida
des Culturales Casa de ia P a 
r r a . 

G R U P O D E D A N Z A S 

Se han iniciado hace días 
los ensayos del Grupo de Dan
zas mixto del S E U . Se invita 
a todos los universitarios y 
universitarias oue deseen to
rnar parte en él pasen por la 
Casa de la Parra para verifi
car su inscripción y asisfir a 
los ensayos. 

C I N E C L U B D E L E S U 

E l domingo pasado se cele
bra la nrimera sesión del C i -
no-Club universitario con la 
pi eyección de la película "Se
creto de Estado". Asistió bas
tante público oue siguió con 
•¡v-.+̂ róc; ]fl pvhihiVinr» rio la cin-

r. 8. filia Umi'M 
CIRUGIA GENERAL 

Especialista del aparato 
digestivo 

Rúa Nueva, 16-2.° 
Teléfono 1984 y 1125 

SANTIAGO 

del evolucionismo biológico se In
dica la orlnetación de la Física, 
desde fines del siglo X I X , hada 
una visión histórica de la reali
dad física como "nroceso'. Se
guidamente se analiza la catego
ría del "proceso" desde un punto 
de vista lógico y se examinan ios 
conceptos de forma y fin en ia 
perspectiva evolucionista. 

En la última parte de la con
ferencia se examina la Idea de 
Hombre como "proyecto" en ia 
Filosofía, actual, para indicar có

mo el nivel humano expresa la 
gran categoría cósmica del "pro
ceso". 

Finalmente se mantuvo un colo
quio en torno a los problemas 
planteados. 

* * 
L a próxima conferencia corres

pondiente a este ciclotendrá lugar, 
como ya se ha anunciado, el pró
ximo día 30, a cargo de don José 
Guerra Campos con el tema: ' Un 
teólogo ante la evolución. 

SOCORRO MARÍINEZ GARCIA 
Q U E F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , C O N F O R T A D A C O N T O D O S L O S 

A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 

B . I . R 

S U H E R M A N A , M E R C E D E S ; H E R M A N A S P O L I T I C A S , S O B R I N O S P R I 
M O S .Y. D E M A S F A M I L I A , 

S U P L I C A N una oración por su alma y ruegan la a s i l e n 
cia a l funeral que se cslahrará mañana , jueves, a las doce y 
a cont inuación a la conducción del cadáver a l Cementerio 'de 
Banto Domingo, como también ai funeral que se celebrará el 
Viernes, día 27, a las doce, en la iglesia conventual de S a n 
Francisco, favores por los que quedarán muy agradecidos. 

¡CASA IttORÍ V O R I A : Casas Reales. 12. 

ta en la que cabe destacar la 
magnifica fotografía y algu
nas secuencias. A continua-
c.'ón so desarrolló un colo
quio en el que se discutieron 
diversos aspectos del cine, to*. 
mando parte varios universi
tarios que mostraron una cer
tera visión del íilme y sus pro
blemas. 

Continúa abierta la inscrip
ción de socios del Cine-CJnb. 
Las próximas proyecciones se
rán celebradas los dias 23 de 
Noviembre y 3 de Diciembre 
Lab películas que serán pro
yectadas dichos días serán 
anunciadas dentro de u n o s 
d^as. 

FACULTAn DE MEDICINA 
SOLICITUDES PARA E L GRE

MIO EXTRAORDINARIO DEL 
DOCTORADO 

A partir del día 24 d-ot actual 
y hasta el día 30 del presente mes 
cb noviembre, ambos laehisíve, 
queda abierto el plazo de presen
tación de- solicitudes para aspi
rar al Premio Extraordinario del 
Doctorado. Podrán Solicitarlo to
dos aquellos qüe en la lectura de 
sus tesis hubiesen alcalizado la 
calificación de sobresaliente "cum 
laudo" en las convocatorias de 
junio y octubre respectivamente, 
del académico 1958-59. Las instan--
cías dirigidas al limo. Sr. Decano 
de esta Facultad de Menlcina, se' 
presentarán en la Secretana de ia 
mlsha, acomnañarias de los opor
tunos Justlficantea 

D i v u l g a c i ó n 

m é d i c a 
(VIENE DE ULTIMA PAGINA) 
complicaciones y recidivas, 
por cuyo motivo son muy pre
cavidos en sus pronósUcos, el 
Profesor D,. Jaeger se dnútó 
a manifestar la esperanza de 
poder salvar al paciente. No 
obstante de ello, el Prof. Jae
ger no dejó lugar a duda^ de 
que en caso de una curación 
radical de Bernd WoUers, el 
nuevo método de tratamiento, 
demostrado en Ludwlgshifen, 
pudiese servir de norma para 
casos futuros. 

AI visitar al paciente en el 
hospital se le ve en estado sa
tisfactorio. S u madre csiá to
rio el día sentada junto a sn 
cama, leyéndole novelas ame-
rtís o tocándole discos, tn pri
mer lugar de Mozart. Y.\ en
fermo, del cual s e v e sola
mente la cara y que casi no 
puede moverse, causa una im
presión confiada, tranquila y 
casi serena. L a voluntad de 
Bernd Wolters de recobrar la 
salud, ha contribuido en ?ran 
proporción al efecto curativo 
hasta ahora alcanzado. Tie
ne muy buen apetito y su voz 
es clara y fuerte. Y a arr'ga 
nuevos planes: "Si f u c a rea
lizable aún, me gustaría ha
cerme médico, p u e s 'leberá 
ser una sensación n iarav ¡lo
sa el poder salvar la vida a 
un hombre gravemente enfer
mo". Pero por de monto tan
to él como sus médicos 'iebcn 
tener paciencia, pues haf ta po
der abandonar Bernd Wol 
ters el hospital pasarán tod4-
vía algunos meses. 

Santiago, 25 de Noviembre de 1.959 

T r a n s p o r t e 

s u b t e r r á n e o . . . 
(VIENE DE ULTIMA PAGINA) 
ivs se controlará el estado de 
las paredes de los tubos. E l 
proyecto entero, que se pí í isa 
llevar a cabo hasta 1961, ha si-
conceptuado para una exten
sión de 80 km., y requei í ia , a 
base de los costos actuales, 
unos 30 millones de marco* E l 
t a m a ñ o de los recipientes de 
transporte l lamará, la aten 
cien de los expertos uotte-ime-
ikanos, pues en los Estados 
Unidos se ha tenido por Irrea
lizable semejante dimensión. 
Só lo la capacidad de los m l -
pientes de 1800 cartas aéreav o 
mil cartas normales, o varipj» 
paquetes de poco volumen, as^ 
pirada por ei correo de ÉNin-' 
burgo, asegura la rentabili
dad de tales instalaciones sub
terráneas, cuyos carteros me 
cánicos cumplirán sus deberes 
mediante un turbo soplante. 
Tubos tendidos en paralelo 
evi tarán colisiones de 'as re
mesas. E n caso de necesidad, 
se podrán emplear los do.c tu
bos también para despachos 
en una sola dirección. Scgiin 
aseveran los expertos, qud son 
muy optimistas en cuanto al 
experimento lo mismo que to
cante a la sul3sigufent3 reali
zación en gran escala, el nue
vo correo neumático subterrá
neo no molestará a los casi 
Z millones de habitantes de 
Kambureo ñor rn-ñn utavxm. 



L C O R R E O G A L L E O 
C a r t a d e 

R O M A Helicóptero 
c i n e e n e l V a t i c a n o 
. Joan XXQI ha salido en ta aüo el doble 

qoe u predecesor en todo el Pontificado 

[La sede del Ministerio 
italiano de Asuntos 
Exteriores 

La fotografía recoge la emotiva visita realizada por S. S el 
¡Papa Juan X X I I I a la prisión "Regina Coeli". Los rerTu-
sos, de rodillas junto a sus celdas, acogen con cariñosos 

aplausos la presencia del Vicario de Cristo en la tierra 
;. ROMA (Del corresponsal de la 
¡Agencia MIROSPA, Jorgp Malda, 
fen exclusiva para E L CORREO 
GALLEGO). 

Mientras se encrespa en Roma 
Ja polémica provocada por las 
palabras bastante inoportuna* 
del presidente Qronchi sobre la 
eventual revisión de las relacio
nes entre la Santa Sede y el Esta
do italiano, muchas cosas siguei 
cambiando en el interior del Va-
ticano. Sobre la citada polémi
ca supongo al lector enterado, ya 
gue ha tenido y amenaza tpner 
•una gran resonancia. Su infor
mación sobre loe cambios vatica^ 
ños debe ser, por contra, bastan
te menor. Y sin embargo, al año 
da iniciarse su Pontificado, prosU 

gue por parte de Su Santidad 
Juan X X I I I el esfuerzo —esfuer-

j so para su edad, aunque goce de 
una salud de hierro— de ser en
teramente el Papa de todo y el 
Obispo de Roma a un mismo tiem 
po. 

E n ' u n año de Pontidcado ha 
salido del Vaticano el doble de su 
predecesor. Pío X I I , en todo 
Reinado. Los romanos se han sor
prendido varias veces al verle 
atravesar a pie algunas axiles de 
Ja capital para bendecir o Ui 
multitud. En su calidad df Prela
do de la Ciudad Eterna ha admU 
nistrado en diversas ocasiones eí 
5acramenío de la Confirmación a 
los escolares en varios templos 
romanos y también ha entrado 

l e q u e p a t a 
e n e l m u n d o 

UM SEGURO PARA LOS 
"HOMBRES DEL ESPACIO" 

, Londres.—El Lloyds de Londres 
laceba de establecer por primera 
Vez una póliza de-seguro de vida 
t>ara los viajeros interplaneta
rios. Las Compañías .seguradoras 
norteamericanas no han qusri-
éb cubrir este riesgo con relación 
« tos siete hombres del "Proyecto 
M^urio", que, como es sabido, 
Implica el lanzamiento da uno 
de el-os a las regiones del espa
cio exterior. 

NEGOCIO F I L A T E L I C O 

Los primeros sellos canadien
ses conmemorativos de la apertu
ra del gran canal de San Loren-
eo se imprimieron al reots. Mil-
dred Masón, joue;i de veinte años, 
empleado de una cadena de tea
tros de Winnipeg, fué P I primero 
en dar cuenta en el momento de 
sellar unas cartas. 

El joven dió muestras de bas
tante serenidad y agudeza: en 
tes de advertir a la oficina de 
Correos, formó un grupo con va
rios amigos para bloquear uti 
"stock" de 27 planchas de ios 
nuevos sellos. Después ios ofre
ció al i-ran füat.elista de Winni-

Íocg Casimir' lilleski. Este aceptó 
nmedlatameníe la oferta, pagan

do 60.000 p&\clas por sello. El gru
po O.s Mildred Masen obtuvo 
una gan.anvia de 400.000 pesetas, 
tnés o menos 

PROPICIACION 

Los habitantes de Nam-Teo, pe-
quoñK ciudad de Laos, desde ha
ce tiempo se consideran perse
guidos por los fantasmas de ios 
Ingleses enterrados en el cemen
terio del pueblo. Para aplacar l..»s 
espíritus de estos muertos han de-
¿Icildo colocar todos los días, exac 
tamc-nte a las once de ta mañana 
y a las cuatro de la tarde una ta
sa ao tó en cada turaba. 

AlZnOI. EXPERIMENTAL 

Fu fa es'riclón experimental de 
« t o í o s sv^tropicales de Sotchi 
*e ¿tfvíí-nift un e*iorme úrbol, de

nominado "árbol de la amistad". 
Del mismo tronco crecen frutas-
de mandarinas japonesas, limo
nes italianos, naranjas chinan, et
cétera, y así 50 especies. 

EXTRAÑO "BOICOT" 
Los habitantes de Josefa, pe

queña población chilena, han to
mado una decisión irrevocable; 
Boicotear a los empresarios de 
pombas fúnebres, en tanto persis
tan en su decisión de aumentar 
sus tarifas. 

E l "boicot" lo lleva personal
mente el alcalde de la ciudad, que 
pone incluso ambulancias a dis
posición de las familias que llo
ran alguna muerte, para que el 
cadáver saa trasladado a la loca
lidad vecina de Valdivia, en don
de recibe sepultura. 

Este extraño boicot ha resulta
do, finalmente, eficaz. En efecto 
las Empresas de pompas fúnebres 
han anunciado que renuncian de 
momento, a poner en práctica su 
último aumento de tarifas. 

LOS TACONES AGUJAS SERAN 
MULTADOS 

Los tacones de las mujer-s de 
Mobile (USA) no deberán sobre
pasar dos centímetros y medio 
tíe altura. Así lo ha decidido en 
efecto, el Consejo Municipal de 
la villa. Efectivamente, "l número 
de accidentes provocado por los 
tacones afilados aumenta peligro
samente, y sobre todo, Zas muje
res habían tomado la costumbre 
de reclamar daños y perjuicios 
a la municipalidad cuando se pn. • 
ganchaban en una rpjilla de los 
árboles o en las ranuras de tina 
escalera rodante. Las elegante?, 
que continúan usándolo podrán 
sufrir una multa de 2.500 fran
cos. 

ESTUDIANTES 
Unos 20.000 estudiantes extran

jeros frecuentarán este año las 
Universidades y otras escuelas su
periores de Alemania Occidental. 
El mayor número de los estu
diantes —el veinticinco po'' cien
to de ellos está matriculado en la 
Facultad de Medicina— lo dan 
Grecia, loes países árabes y la In
dia, 

varias veces a pie en la liasüica 
de San Pedro, mientras los fie
les cantaban el Credo. Todo ello 
han sido, sendas pequeñas revo
luciones en el ceremonial vati
cano. 

HACIA UN PROTOCOLO 
SENCILLO 

M ÍS 

Trasladada desde el Palacio Chigí 
ai nuevo edificio del Monte Mario 

ra : raí 
C o r t o d e 

S e r á n « n v i a d a s IIO.OQQ 
c a r t a s p o r h o r a 

E l Papa Juan X X I I I gusta la 
conversación y la compañía. Ha 
roto así la antigua tradición que 
exigía que el Pontífice hiciera sw 
comidas en soledad. También Ka 
manifestado varias veces sus de
seos de simplificar P I protocolo, 
iniciando esta reforma con la pli-
minadón de las genuflexiones 
constantes. De acuerdo con .su de
seo, los funcionarios vaticanos 
que tienen que tratar al Papa bas 
ta que se arrodillen ante él mía 
vez al día, por la mañana. E l res
to de la jornada quedan dispen
sados de hacerlo. Tampoco quiso 
que le aplaudieran a la entrado o 
salida ds San Pedro, exhortando 
a los fieles a comportarse ñor 
contra, con piadoso recogimiento. 

Considerándose también pastor 
de las almas extraviadas, visitó 
a los presos de la cárcel romana 

("Regina Coeli" y no contento con 
ello, les saludó agitando en el ai
re su solideo blanco. El gcto no 
dejó de causar escalofríos entre 
los esclavos del protocolo, oro 
despertó, por el contrario, tina 
tempestad de emotivos entusias
mos entre los presos. 

UN CINEMATECA EN E l i 
VATICANO 

Durante este primer año <*» su 
Ponítyicado, un helicóptero se po
só por vez primera en un patio 
vaticano. Ha abierto también tus 
habitaciones particulares a los ci
neístas de la TV italiana, que du
rante dos jornadas pudieron ¡ ea-
lizar hora tras hora un cortome
traje que se titulará "Un día del 
Papa". Ha ordenado la creación 
de un cinemateca en el Vaticano, 
señalando una vez más In im
portancia que el cine tiene y de
plorando que muchas veces ata
quen las películas a Ja moral cris
tiana. Recientemente, se difundió 
también una plegaria destinada a 
los automovilistas y que al pare
cer —aunque oficialmente no 
Tía dicho— Tía sido redactada por 
el mismo Papa. 

Considerando, en fin, que sus 
conocimientos lingüísticos son IU 
mitados, pese a hablar corriente
mente el ifaZiano y el francés, 
el griego y el turco y tener am-

Íílias nociones de ruso, esíudia el 
nglés. No hace siquiera un mes 

pronunció su primer discurso en 
este idioma. 

Estas son innovaciones que re
gistra un año de Pontificado de 
Juan X X I I I . Mucho más impor
tantes, como puede comprobarse, 
que los detalles de esta innecesa
ria e inoporítma polémica sobre 
las relaciones entre la Iglesia y el 
Estado italiano que con tanta fal
ta de criíerio acaba de suscitarse. 

( Prohibida su reproducción) 

ROMA (Especial para E h 
CORREO G A L L E G O , p o r 
Sandro Bruno). L a diploma
cia italiana tiene niueva sede. 
Con el traslado del Ministerio 
de Asuntos Exteriores desde el 
histórico Palacio Chigi» en la 
Plaza Colonna, en el corazón 
de la Urbe, a las verdes faldas 
del Monte Mario, se ha « eall-
zado uno de los proyectos por 
mucho tiempo acariciados y 
de más difícil realización, tam
bién porque se ha tratado de 
modificar radicalmente anti
guas costumbres psicológicas 
a través de las cuales el nom
bre del Palacio Chigi se había 
convertido para todo el mun
do en equivalente del cerebro 
de la diplomacia italiana. 

Proyectado para servir «xclu-
sivamente a su alta finalidad, 
ei nuevo palacio representa, 
tanto desde el punto de vista 
arquitectónico como del fun
cional, lo mejor que puedan 
imaginarse para un organis
mo que reúne de una manera 
tan evidente, no sólo las ca
racterísticas de un órgano bu
rocrático y administrativo, si 
no también el de una repre
sentación particularmente so
lemne e importante. 

E1 palacio recientemente 
inaugurado, tiene una longi
tud de 170 metros ñor 135 de 
anchura y 51 de altura. Ocupa 
una superficie de 20.000 me
tros cuadrados y su volumen 
es de 720.000 metros cúbicos. 
Tiene ocho nía utas, "na bajo 
el nivel del suelo, y 1.200 habl-
bitaciones útiles. 

Revestido de piedra clara 
romana, el edificio es de de
puradas líneas modernas con 
Inspiración en l o s recursos 
clásicos lo q u e confiere al 
conjunto carácter solemne. 

En el edificio han sido con-

H i t e al [aloBi. 
í 

centrados todos los servicios 
y funcionarios que hasta aho
ra se encontraban esparcidos 
en doce diferentes sitios de Ro
ma y distanciados unos d'e 
otros. Ampüos y lujosos zóra-
les de representación y re
unión, dan austero decoro al 
ambiente interior. 

Al tomar posesión del nue
vo edificio, el ministro señor 
Pella hizo u'na declaración 
que constituye una especie de 
de bautismo espiritual de 
la nueva sede que definió co
mo un aliento para seguir en 
la línea de la política interna
cional de Italia, que persigue 
objetivos de paz y de libertad 
de solidaridad y de elevación 
social, así como de defensa y 
dignidad nacional. "Todo ello 
—dijo el Sr. Pella— es con
forme al deseo del pueblo ita
liano y todo lo que no coinci
de con estos fines no pertene
ce a la acción de la política ex
terior italiana. Sobre este ca
mino contribuiremos al pro
greso y a la paz y también a 
dar a los demás mejores con
diciones de vida". A. L Arco. 

HAMBURGO (Por Jens Jen-
sen). La administración cen
tral d© Correos de la Alema
nia Occidental puso ahora a 
l a disposición l a suma de 
800.000 DM para un experi
mento en una de sus oficinas 
en el centro de Hamburgo. E l 
correo hamburgués np quiere 
esperar a que dentro de un 
futuro cercano sus vehículos 
se conviertan, debido al trá
fico cada vez más denso en el 
centro, en "caracoles" del mo
derno sistema de transportes, 
buscando ya hoy la solución 
mejor para los venideros pro
blemas de tráfico. Indudable-
ble mente su experimento ser
virá de modelo para otros paí
ses. 

En enero de 1960, una tube
ría de 50 cm., de diámetro Fe
l á tendida aproximadaireníe 
l'SO a 1*80 metros debajo de la 
superficie de la tierra, para 
formar, probablemente el sis
tema de correo neumático más 
grande del mundo. Precur
sor de ese método ha sido, 
hasta ahora, sólo un ensayo 
realizado en los Estados Uni-
dcs de Norteamérica con tu-

de 20 cm HA AI-

de 35a50kllómetrncaía^ 

Por aire aspirante o Sct,laít 
te. Los cambios 1 vJ9n,pelê  
bifurcaciones ¿rán^K611^ 

dos electrónicamente 1 ^ ^ e y la parada de £ a r ^ . 
des recipientes serán Q ^ 
ticos lo m¡smo^¿a^;omi, 
ga y descarga. Se ha caN 
Jo la instalación p í í ? ^ 
transporte de 12oonn a Ul1 
por hora, o L a ^ . í f ^ 
Por día. Se piensa í,l,,one> 
por el nuevo ? S n P ?n4ar 
c« no s ó l o c a ' ^ no solo cartas, Siñ0 ta!11 

i telegramas, ¿nvios 
ciaies y paqueteé Ú^ZSL 
volumen. E l trecho c S r 
S a l ^ 1.800 metíos » 
gJtud unirá las dos oficSi 
do correo hamhurguesJs nJ* 
meroslyasuinlugur^J; 
ha sido planeada para ( 2 
decano 1960. Por medio S 

(PASA A SEPTIMA PAGS, 

M I I 
LONDRES, 24 .— (Efe) Los 

dos hijos menores del poeta 
Eylam Thomas se han conver
tido al Catolicismo y asisten 
actualmente a las clases en un 
convento de Roma, según In
forma el p e r i ó d i c o "News 
Chronide". 

Los muchachos, Eeron, de 
15 años y Colm, de diez, viven 
en Roma desde la muerte de 
su padre. L a noticia de la con
versión de los hijos del poeta 
ha sido comunicada en una 
carta dirigida por la señora 
Thomas, a su hermana, seño
ra Nicolette Devas, viuda del 
artista Anthony Devas. 

D i v u l g a c i ó n m é d i c a 

T r c i s p l o n t o c i ó n d e p i e l 
e f e h o m b r e a h o m b r e 

Salvada la vida de un ¡oven q u e sufrió 
g r a v e s q u e m a d u r a s 

LUDWIGSHAFEN — (Por 
tduard Bauer). Todavía en el 
reciente Congreso Internacio
nal de Cirujanos en Munich, 
médicos de primer rango du
daban que se había logrado 
salvar al joven Bernd Wol-
tery por medio de una tras
plantación de piel de hombre 
a hombre. Wolters, un estu
diante obrero, es decir, un jo-
Ten que fuera del estudio unl-
vei sitarlo se ganaba la vida 
trabajando en una importan
te fábrica de productos quí
micos e n Ludwigshafen, e n 
que realizaba su práctica, ha
bía sufrido un grave acciden
te en el laboratorio principa; 
de dicha empresa. Gracias a 
tres trasplantaciones de piel 
de otros hombres está a punto 
de convalecer. 

E l 22 de Julio de este ano, 
Wolters había sufrido graví
simas quemaduras que se ex
tendían sobre el 70 por cien
to de la superficie de su cuer
po. Según l a s experiencias 
hasta a h o r a adquiridas, los 
médicos consideraban a Wol

ters un caso sin esperanzas. 
Durante tres semanas, el jo
ven se hallaba entre la vida 
y la muerte, en cuyo período 
cicatrizaron sólo las quema
duras menos malignas, en la 
cara y en las manos. Los bra
zos; y las piernas estaban que
mados, en cambio, circular-
mente hasta la muscuTatura^ 
Se adoptó entonces en L u d-
wigshafen un método de tra
tamiento nuevo. P o r medio 
da un medicamento especial 
se impermeabilizaron los va
sos con el fin de poder dis
minuir ya en las primeras ho
ras del accidente considera
blemente la pérdida de liqui
do. Además; el paciente recl-
b i ó veinte transfusiones de 
sangre de personas que el año 
pasado habían vencido gra
ves quemaduras, esperando los 
médicos que esa sangre trans 
fundida había formado anti
toxinas especiales contra los 
fenómenos secundarios de la 
quemadura. Su hipótesis no 
había podido confirmarse exac
tamente hasta ahora, pero wt 

C R U C I G R A M A 
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ALGO MAS QUE GAMBERROS 

to. 2.— Sa. nóeP. 3 . - Alar. RR. 4. 
Aduce. S.—Sir. Aram. 6.—I3is. Río 
7.—Dotar. 8. RR, Ateo. 9.—Poca. 
Aar. 10.—Enoch. 

VERTICALES: l .~Osa. Sierpe. 
2.—Calais. Ron. 3.—Madrid. Co. 
4.—Ru. So. aC. 5.^-In. Ca. Ta. 6, 
No Errata. 7.—Ter. Airean. 8. 
Oprime. Oro. 

MlROSP» 
1 — (Al re-íj HORIZONTALES: 

g vés) Símbolo del cobalto. Divinl-
j] dad protectora de las caballerizas 
£ entre los antiguos romanos. 2. 
3 Resbala. Célebre mezquita de Je* 
3 rusalén. 3.—Palo de la pica. E n 
g catalán: oro. 4.—Masa redonda 
jj de harina. 5.—Planta comestlole. 
¿n (Al rev.) Cobertizo para tener re
da cogidos los ganados. 6.—Composl-

ción musical En ingles: hembra 
~¡ de conejo. 7.—Figurado riesgo a 
d que se fia una empresa. 8.—Nota. 
5 Prevención, apresto. 9.—Soplo de 
£i aire. (Al rev.) Raspa. 10.—Silen-
£1 cioso, apagado. Preposición, 
g V E R T I C A L E S : 1.—Añado. Du-
¿j rezas. 2.—Una de las dos estro 
i lias principales de Génes's, Círcu-
* lo. 3.—Comarca de la antigua Ore 
S cia. Desinencia verbal. 4.—Voz de 
| l mando. Contracción. (Al rev.) No-
íq ta. 5.—Río italiano. Letra árabe. 
3j Símbolo del bario. 6.—(Al revés) 
S Símbolo del Molibdeno. Caminé. 
£1 7.—Nave. Fiestas que en rocuer-
S do de Erigone, .hija de Icaro, co-
d lebran los atenienses. 8.—Libra 
Crj tíe dieciséis onzas. Metal. 

á SOLUCION AL ANTERIOR 
@ HORIZONTALES: 1.—Oc. Pln-

SUPERPRODUCCION 

Leyendo un periódico, el mari
do exclama: 

—Fíjate qué curioso. En Ingla
terra nace un niño cada cien se
gundos y se produce un coche ca
da cincuenta segundos. 

—Menos mal —dice la s e ñ o r a -
De este modo, nuestros descen
dientes podrán tener dos coches 
cada uno. 

C I R C O ? 

Momentos antes de empezar la 
representación de tarde" en el Cir
co llegan dos músicos, y en la 
puerta les dice el empresario: 

—Acaban de llegar vuestros uní 
formes y están en la jaula de los 
leones. Tened cuidado, porque lle
van dos días sin comer. 

—Entrar con mucho cuidado 
—les dice después el empresario— 
no se vayan a asustar los leones 
que tienen que trabajar esta no
che. 

BUENAS FORMAS 

E l jefe le dice a la secretaría: 
—Tome nota. Vamos a contes

tar a este tío cerdo que me ha 
puesto una carta venenosa. Es
criba: "MI muy querido amigo: 

—En nuestro cariño, el dine
ro no me preocupa, con tal de 
que tú lo tengas. 

En respuesta a su gratísima car
ta de",» 
TODO NUEVO 

Juanito vuelve a casa hecho 
una lástima, sangrando por la na
riz, con un ojo negro y ei traje 
hecho tiras. 

Su madre pone el grito en el 
cielo. 

—¡Me vas a matar a disgustos! 
¿Qué ha sucedido? ¿Peleando con 
CarlitoS otra vez? 

—Sí, mamá. 
—¡Y ahora tendré que com

prarte un traje nuevo f -
—Peor es lo de la mamá de Car 

Utos, que tendrá que comprarse 
ua Garlitos nuevo. 

GINEBRA.—La Policía de Lau- , 
sana lia realisado una batida en 
un bar clandestino frecuentado 
por los "teddy-boys" suizos y ha 
arrestado a cuatro de ellos. En el g 
bar fueron sorprendidos ocho jó- 5 
venes, uno de los cuales era S 
una muchacha de 15 años. La ma- K 
yor parte de los muebles y de los Cj 
Zicores del bar habían sido roba- S 
tíos. B 

Conducidos ante el comisario t? 
de PoZtcía, los jóvenes gamberros E5 
han confesado sus fechorías *4,n £ 
avergonzarse demasiado' uno de 
eHos había arrendado P I local y g 
los oíros íres eran.ios "proveedo- 5 
res", función que realizaban ro- K 
bando todo lo que era necesario, jfl 
Estos cuatro organizadores del lo
cal, que son responsables de 40 
hurtos, han sido procesados, mien
tras los otros cuatro han sirio 
puestos en libertad. Con excep
ción de. las bebidas, que habían 
sido consumidas en "u casi to
talidad, todos los objetos hurta
dos serán restituidos a sus due
ños. 

* * * 
Contagiosa impertinencia 

de esa juventud pedante, 
vocinglera e insultante, 
con sordera a la conciencia. 

Abandono, en consecuencia, 
del pudor y que, no obstante, 
por "snob" es elegante..., 
con decoro en plena ausencia. 

Pues se juzga tan ligera
mente error de ese calibre 
que es delito sin frontera. 

de esa "gracia" presumible, 
lacra infecta y tan rastrerai 
palo y ley al mundo Ubre. 

dispone de experienciis, se. 
gún las cuáles el estado di 
salud de enfermos asi trata« 
dos había mejorado notabl»! 
mente. 

LA FASE CRITICA 

En este caso, las transfttV 
sienes de sangre contribuyê  
ion a resistir la fase crítica 
y posibilitar una operación. 
19 días tras la entrada de Wot 
ters en el hospital, el jefe d» 
dicho hospital. Profesor doc« 
tor Félix Jaeger, salió de ni 
caciones, reuniendo en con»! 
versaciones con colegas enj 
Hamburgo y Copenhague 
periencias de aquéllos para ei 
tratamiento ulterior de ra 
cíente amenazado. El resul* 
tado de sus conversaciones 1» 
transmitió Inmediatamente al 
Dr. Friedrich Hans Kopp, s» 
adepto personal, de 36 aflasW 
edad, quien desde el principio 
había tratado al enfermo y yw 
desde hace años se había de» 
dicado especialmente a la w 
vestigaclón de enfermedades, 
de quemadura. Una gran »c*( 
cien organizada a favor de» 
donación de piel hizo pre*| 
sentarse 175 personas que » 
integraban exclusivamente poi 
colegas del joven practicanra 
de? laboratorio principal, u 
da uno de ellos sacrifico ULj 
tira de piel de 10 cm., de 1" 
go y 5 cm., de ancho que * 
tomó del muslo. 

Para Ludwigshafen, era co
sa nueva la trasplantación í« 
p i e l extraña al cuerpo- ^ 
misma, había sido p r a ^ 
en caiñbio, ya vox el 

sejero privado ^€%e¡J;-L de 
nlíh, pero e n j ^ y o n ^ 
los casos, sin éxito J s¿n ;ien< 
trización. Un peTfeccion^", 
to de ese método signfw; 
haberse descubierto hace ̂  
que se puede progre o ^ 
mayor conservabilidad a ¿ 
jitío enfriándolo a baja ^ 
peratura. El Dr. ^ . S m 
desarrolló un P ^ ' Sfii, 
para desaguar a y f * ^ 
antes de trasplaníaria. p̂a( 
neutralizarla v e n f ^ 

ra eliminar las saostanci^^ 

teicas P ™ * * * ^ » * * 
que forman el f«n^!"rD0 e%' 
ra el carácter de cuejF 
tíaño de la piel f $ 
ra la trasplantación ^ ms 
grandes y Pr0ÍunTat,l)a 
de quemadura, ^ ^ L de^ 
Bernd Wolters, despué^ ^ 
primeras dos o ^ c l o ^ ^ 
davía de ™a queniam ^ 
tercer grado, ^1 ^ P«ón re
to. La t f ce72Sdoresd ; 
quirió otros 4¿ Jf"'' aclo" 
piel. Durante esa opei j , , 
?e cubrieron de Piel e pier
ios P«ntos restantes en , ^ 
na izuqierda Con ocas 
los cambios de ven*8jpu(lo 

DON RIPIO i 

na izwqierda Con ^ 
los cambios de venda^ 
ta ahora efectuados, i y 0 . 
comprbarse ^ f j h a h í a ¿' 
ría la piel extraña se é(llC^ 
catrizado. Y a que ^ c o n 
slempre t l e n e ^ u e c o ^ 

(PASA A SETJ^Í» 


